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2.2.2 Ementário – Disciplinas obrigatórias 

1° Período 

SIGLA: ISC030 DISCIPLINA: ANATOMIA HUMANA 

CH:  90 CR:  4.2.2 PR: - 

EMENTA 

Anatomia dos sistemas: esquelético, articular, muscular, nervoso, circulatório, 

respiratório, digestivo, urinário, genital masculino e feminino.  

OBJETIVO 

Proporcionar um estudo teórico-prático da anatomia humana, fundamentado e 

solidificando um conhecimento que será utilizado em sua vida profissional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DÂNGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlo Américo. Anatomia humana básica. 2. 

ed. São Paulo, SP: Atheneu, 2011. 

MOORE, Keith L.; DALLEY, Arthur F. Anatomia orientada para a clínica. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 

SOBOTTA, Johannes; WASCHKE, J.; PAULSEN, Friedrich (Org.). Atlas de 

anatomia humana. 23. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2012. 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

CENTRO UNIVERSITÁRIO ADVENTISTA DE SÃO PAULO. Acta Científica. 

Biologia e Saúde. São Paulo, SP: Centro Universitário Adventista,2000. 

DÂNGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlo Américo. Anatomia humana sistêmica e 

segmentar. 3. ed. rev. São Paulo, SP: Atheneu, 2011. 

GRAY, Henry; GOSS, Charles Mayo. Anatomia. 29. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1977-1988. 

JUNQUEIRA, Lília. Anatomia palpatória: pelve e membros inferiores. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.  

ROHEN, Johannes W.; YOKOCHI, Chihiro; LÜTJEN-DRECOLL, Elke; WAFAE, 

Nader. Anatomia humana: atlas fotográfico de anatomia sistêmica e regional. 6.ed. 

Barueri, SP: Manole, 2007. 
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1° Período 

 

SIGLA: ISE021  DISCIPLINA: BIOESTATÍSTICA 

CH: 60 CR: 4.4.0   PR: - 

EMENTA 

Estatística Descritiva; Cálculo de Probabilidades; Principais distribuições de frequência; 

Distribuições amostrais; Estimação; Teste de Hipóteses. Amostragem. 

OBJETIVO 

Compreender as principais ferramentas estatísticas e suas aplicações às ciências 

biológicas e da saúde. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BUSSAB, Wilton de Oliveira; MORETTIN, Pedro Alberto. Estatística Básica. 5. ed. 

São Paulo: Saraiva, 2002. 548p. 

LARSON, Ron e FARBER, Betsy. Estatística Aplicada. 4. ed. Pearson Editora, São 

Paulo, 2010. 

TRIOLA, Mário F. Introdução A Estatística - Atualização da Tecnologia. 10. ed. Rio 

de Janeiro: LTC, 2013. 707p 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BOYER, Carl B. Cálculo. São Paulo: Atual, 1992-95. 

GLANTZ, Stanton A. Princípios de Bioestatística, 7. ed. Editora McGraw-Hill, Porto 

Alegre, 2014. 

LEVINE, David M. Estatística - Teoria e Aplicações - Usando 

Microsoft Excel. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 804p. 

PAGANO, Marcelo; GAUVREAU, Kimberlee. Princípios de Bioestatística. São 

Paulo: Cengage Learning, 2003. 

SPIEGEL, M. Probabilidade e Estatística – Coleção Schaum Bookman. 5ed. 

Reimpressão, Porto Alegre, 2004. 
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1° Período 

SIGLA: ISC013 DISCIPLINA: BIOLOGIA CELULAR E MOLECULAR 

CH: 90  CR: 5.4.1 PR: - 

EMENTA 

Introdução ao estudo das células. Composição química das células: elementos químicos, 

água e biomoléculas. As classes de biomoléculas: estrutura e função das proteínas, 

ácidos nucleicos, lipídeos e carboidratos. Estrutura organizacional das células 

procariontes e eucariontes, células animais x células vegetais x células bacterianas. 

Compartimentos intracelulares: estrutura e função. Tráfego de vesículas, processos 

endocíticos, exocitose. Rotas secretoras e endereçamento de proteínas. Modelos de 

membrana, estrutura e função das membranas biológicas. Transporte através das 

membranas biológicas. Comunicação celular. Citoesqueleto. Ciclo celular. Núcleo: 

envoltório nuclear, cromatina, cromossomos. DNA: estrutura, função, replicação, 

transcrição, tradução. 

OBJETIVO 

Conhecer as bases estruturais, funcionais e organizacionais das células e de seus 

componentes subcelulares principais, tanto no nível celular quanto no nível molecular. 

BIBLIOGRÁFIA BÁSICA 

ALBERTS, B.; BRAY, D.; JOHNSON, A.; LEWIS, J. RAFF, M.; ROBERTS, K.; 

WALTER, P. Biologia Molecular da Célula. 5 ed. Porto Alegre: Artmed Editora, 

2010. 

DE ROBERTIS, E. M. F.; DE ROBERTIS, E. M. F.; HIB, Jose. Bases da biologia 

celular e molecular. 4. ed. rev. e atual. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2006. 

Nelson, D.L.; COX, M.M.  Lehninger princípios de bioquímica. São Paulo: Sarvier, 

2006. 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

ALBERTS, B. et al. Fundamentos da Biologia Celular. 3ed. Porto Alegre: Artmed Editora, 

2011. 

ALBERTS, B.; BRAY, D.; JOHNSON, A.; LEWIS, J. RAFF, M.; ROBERTS, K.; WALTER, 

P. Biologia Molecular da Célula. 4 ed. Porto Alegre: Artmed Editora, 2004. 

JUNQUEIRA, L.C.; CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. 9ed. Rio de Janeiro: 

Editora Guanabara Koogan, 2012. 

POLLARD, T.D.; EARNSHAW, W.C. Biologia Celular.  Rio de Janeiro: Elsevier editor, 2006. 

SCHOR, Nestor. Medicina celular e molecular: v. 1 : bases moleculares da biologia, da 

genética e da farmacologia. São Paulo, SP: Atheneu, c2003. 
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1° Período 

 

SIGLA: ISE007  DISCIPLINA: CONTEXTO HISTÓRICO-SOCIAL DA 

ENFERMAGEM 

CH: 30 CR: 2.2.0  PR: - 

EMENTA 

O Curso de Enfermagem no contexto do Amazonas; Aspectos históricos e sociais da 

Enfermagem do surgimento até os dias atuais; Prática profissional do enfermeiro e o 

modelo assistencial; Mercado de trabalho para o enfermeiro; Serviços locais de saúde. 

Estuda a evolução a história da Enfermagem na Europa, na América e no Brasil até os 

dias atuais. Estuda as entidades de classe e a história do sindicalismo na enfermagem 

brasileira. A disciplina fornecerá subsídios para refletir sobre a evolução científica da 

enfermagem. 

OBJETIVO 

Posicionar o acadêmico diante do contexto histórico e social da profissão. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARRARO, Telma Elisa. Enfermagem e assistência: resgatando Florence 

Nightingale. Goiânia: AB, 2001. 

GEOVANINI T.; MOREIRA A.; SCHOELLER, D. MACHADO, W.C.A. História da 

Enfermagem: versões e interpretações. 3. ed. Editora: Revinter, 2009. 

OGUISSO, Taka. Trajetória histórica e legal da enfermagem. 2. ed. São Paulo: 

Manole, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARPENITO-MOYET, Lynda Juall. Diagnósticos de enfermagem: aplicação à 

prática clínica. 10ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

CIANCIARULLU, Tamara Iwanow. Instrumentos básicos para o cuidar: um desafio 

para a qualidade de assistência. São Paulo: Atheneu, 2007. 

LAPLACA, D.; HARADA, M.J.; PEDREIRA, M.L.G. Promoção da Saúde: 

Fundamentos e Práticas. Editora: Yendis: 2013. 

POTTER, Patrícia; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de Enfermagem. 8.ed. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2013. 

SOARES, Moisés Souza. Ética e exercício profissional. 2. ed., rev. e ampl. Brasília: 

ABEAS, 2000. 
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1° Período 

 

SIGLA: ISC002  DISCIPLINA: METODOLOGIA DO ESTUDO E DA 

PESQUISA 

CH: 30 CR: 2.2.0 PR: - 

EMENTA 

Métodos e técnicas de estudo. Tipos de conhecimento e ciência. Gênese e tipos de 

métodos científicos. Caracterização e tipos de pesquisa. Tipos de trabalhos científicos 

e normas de elaboração. 

OBJETIVO 

Proporcionar ao aluno uma visão do instrumental para estudo da metodologia do 

trabalho científico que possibilitem a aquisição, construção e transmissão do 

conhecimento. 

BIBLIOGRÁFIA BÁSICA 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo, SP: 

Atlas, 2007. 

LAKATOS, E.M & MARCONI, M.A. Fundamentos de metodologia cientifica. 6ª 

ed. São Paulo: Atlas S.A., 2007.  

RUIZ, J.A. Metodologia Científica: Guia para eficiência nos estudos. 6ª ed. São 

Paulo: Atlas, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GONSALVES, Elisa Pereira.  Conversas sobre iniciação à pesquisa científica. 3. ed. 

Campinas, SP: Alínea, 2003. 

Haddad, N. Metodologia de estudos em Ciências da Saúde: Como planejar, 

analisar e apresentar um trabalho científico. São Paulo: Roca, 2004. 

Medeiros, J. B. Redação Científica: A prática de Fichamentos, Resumos, 

Resenhas. 11ª ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa 

em saúde. 11. ed. São Paulo, SP: Hucitec, 2008. 

SEVERINO, A.J. Metodologia do trabalho cientifico. 23ª ed. São Paulo: Cortez, 

2007. 
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1° Período 

 

SIGLA: ISC016  DISCIPLINA: PSICOLOGIA GERAL 

CH: 45 CR: 3.3.0 PR: - 

EMENTA 

Introdução à Psicologia. A Psicologia como ciência e profissão. Conceito, objetivo, 

origem e evolução histórica. Principais escolas psicológicas. Psicologia do 

desenvolvimento humano. Desenvolvimento e aprendizagem. Introdução ao estudo da 

personalidade, motivação e emoção. Saúde e doença mental. A psicologia e o 

profissional de enfermagem. 

OBJETIVO 

Proporcionar ao aluno noções básicas sobre Psicologia Geral e sua aplicabilidade na 

enfermagem.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BIAGGIO, Ângela M. Brasil. Psicologia do Desenvolvimento. 21 ed. Rio de Janeiro: 

Editora Vozes, 2009. 344p. 

BOCK, Ana Merces Bahia, FURTADO, Odair, TEIXEIRA, Maria de Lourdes. 

Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. 14. ed. ampl. São Paulo: 

Saraiva, 2008. 368p. 

BRAGHIROLLI, Elaine Maria. Psicologia geral. Petropólis: Vozes, 2010. 235p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DATTILIO, F. M.; FREEMAN, A. (Org.). Estratégias cognitivas e comportamentais 

para intervenção em crises. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

FOUCAULT, M. O Nascimento da clínica. São Paulo: Forense Universitária, 2011.  

PAPALIA, D. E. et al. Desenvolvimento Humano. 10ª.ed. São Paulo: MC Graw Hill, 

2009. 

TATAGIBA, M. C. Vivendo e aprendendo com grupos: uma metodologia 

construtivista de dinâmica de grupo. 2ª. Ed. Rio de Janeiro: DP & A, 2008. 

WEIL, P. TOMPAKOW, R. O corpo fala: a linguagem silenciosa da comunicação 

não-verbal. 68ª. Rio de Janeiro: Editora Vozes, 2011. 288p. 
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1° Período 

 

SIGLA: ISC017  DISCIPLINA: QUÍMICA ORGÂNICA   

CH: 60  CR: 4.4.0 PR: - 

EMENTA 

Introdução à Química Orgânica. O Átomo de Carbono. Principais funções orgânicas- 

Nomenclatura, Propriedades físico-químicas e reacionais. Estereoquímica. 

OBJETIVO 

Fornecer elementos para compreensão dos conceitos fundamentais em orgânica. 

Discutir as diversas relações entre a estrutura de compostos orgânicos, suas 

propriedades químicas e físicas, bem como sua reatividade; Relacionar estrutura 

molecular com função biológica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BROWN, Theodore L. ; Lemay-Junior, H. Eugene; BURSTEN, Bruce E. Química - A 

Ciência Central. 9.  ed. Editora: Pearson Education, 2005.  

SOLOMONS, T.W. Graham; FRYHLE, Craig B. Química Orgânica - Volume 1.10ª 

edição. Editora: LTC, 2012, p. 698. 

SOLOMONS, T.W. Graham; FRYHLE, Craig B. Química Orgânica - Volume 2.10ª 

edição. Editora: LTC, 2012, p. 644. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BETTELHEIM, Frederick A. ET AL. Introdução à Química Geral, Orgânica e 

Bioquímica. 1. edição. Editora: Cengage Learning, 2011. 

BRUICE, Paula Yurkanis. Química Orgânica. 4 ed. Editora: Pearson Prentice Hall, 

2006. 

CAREY, Francis A. Química Orgânica – Vol.1. 7ª edição. Editora: Bookman, 2011, 

p. 788. 

MCMURRY, John. Química Orgânica – Combo. 7. Ed. Editora: Cengage Learning, 

2011.  
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1° Período 

 

SIGLA: ISE003  DISCIPLINA: SAÚDE E SOCIEDADE 

CH: 30 CR: 2.2.0 PR: - 

EMENTA 

O conceito de saúde e as políticas de saúde. Saúde como função pública: a relação entre 

Ciência e Estado. As determinações sociais no planejamento em saúde. 

OBJETIVO 

 Discutir o conceito de saúde e suas relações com o Estado; Analisar os determinantes sociais 

no planejamento em saúde. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALMDEIDA FILHO, N.. O que é saúde.  Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2011. 

BARATA, R. B. Como e por que as desigualdades sociais fazem mal à saúde. Rio de 

Janeiro: FIOCRUZ, 2009. 

CZERESINA, D. Os sentidos da saúde e da doença. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2013. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FOUCAULT, M. Microfísica do poder. 20ª. Ed. Org. e tradução Roberto Machado. Rio 

de Janeiro: Edições Graal, 1979.  

FOUCAULT, M. O Nascimento da clínica. São Paulo: Forense Universitária, 2011.  

HELMAN, C. G. Cultura, saúde e doença. Tradução Cláudia Buchweitz e Pedro M. Garcez. 

4ª. Ed. Porto Alegre: Artmed, 2003. 

PEREIRA, J.C. de M. A explicação sociológica na medicina social. São Paulo: editora 

UNESP, 2005.  

SOUZA SANTOS, B. A crítica da razão indolente: contra o desperdício da experiência. São 

Paulo: Editora Cortez, 2000. 
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2° Período 

 

SIGLA: ISE020 DISCIPLINA: BIOQUÍMICA 

CH: 90 CR: 6.6.0 PR: ISC017 

EMENTA 

Água e biomoléculas (estrutura e papel biológico dos carboidratos, lipídios, proteínas, 

ácidos nucléicos e de suas moléculas formadoras). Enzimas, coenzimas e cinética 

enzimática. Principais vias metabólicas anabólicas e catabólicas. Integração das vias 

metabólicas Biossinalização e casos clínicos.  

OBJETIVO 

Fornecer o embasamento bioquímico para a compreensão dos fenômenos que caracterizam 

a vida a partir do conhecimento dos compostos químicos presentes nos organismos vivos. 

Será dada ênfase à estrutura e propriedade das moléculas que compõem os seres vivos, 

como estas se organizam em macromoléculas de interesse biológico e como ocorre o fluxo 

de energia dentro dos sistemas vivos. Iremos mostrar como a atuação no nível molecular 

das reações químicas individuais afeta o organismo no nível macroscópico, passando pela a 

integração das células, tecidos e órgãos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAMPBELL, Mary K. Bioquímica. 3. ed. Porto Alegre: ArTmed, 2001.  

LEHNINGER, Albert Lester; NELSON, David L.; COX, Michael M. Princípios de 

bioquímica. São Paulo, SP: Sarvier, 2006.  

MARZZOCO, Anita; TORRES, Bayardo B. Bioquímica básica. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: 

Guanabara Koogan, 2007.  

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

BERG, Jeremy Mark; TYMOCZKO, John L.; STRYER, Lubert. Bioquímica. 6. ed. Rio de 

Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2008. 

BETTELHEIM, Frederick A. ET AL. Introdução à Química Geral, Orgânica e 

Bioquímica. 1. edição. Editora: Cengage Learning, 2011. 

BROWN, Theodore L. ; Lemay-Junior, H. Eugene; BURSTEN, Bruce E. Química - A 

Ciência Central. 9.  ed. Editora: Pearson Education, 2005.  

BRUICE, Paula Yurkanis. Química Orgânica. 4 ed. Editora: Pearson Prentice Hall, 2006. 

DEVLIN, Thomas M(Coord.). Manual de bioquímica com correlações clínicas. 3º. ed. 

São Paulo: Edgard Blucher, 2011.  

 

 

 

javascript:PesquisaMarca();


Poder Executivo 
Ministério da Educação 
Universidade Federal do Amazonas 
Instituto de Saúde e Biotecnologia - ISB/Coari 

 

 

37 
 

2° Período 

 

SIGLA: ISC006  DISCIPLINA: FISIOLOGIA HUMANA 

CH 90 CR 5.4.1 PR: ISC030 

EMENTA 

Princípios fisiológicos: Introdução aos fenômenos bioelétricos e propagação de potenciais. 

SISTEMA MUSCULAR: Fisiologia da contração e relaxamento da musculatura 

esquelética. SISTEMA NERVOSO: Mecanismo do controle neural. Sistema nervoso e 

hipotálamo. Sono e vigília e sistema nervoso motor. SISTEMA CARDIOVASCULAR: 

Atividade elétrica cardíaca. Atividade mecânica cardíaca. Dinâmica e regulação do fluxo 

capilar. Hemodinâmica. Mecanismo de controle da pressão arterial. SISTEMA 

RESPIRATÓRIO:  Volumes e capacidades pulmonares. Ventilação Alveolar. Mecânica da 

Respiração. Trocas Gasosas. Transporte de Gases. Regulação da Respiração. SISTEMA 

URINÁRIO: Distribuição dos líquidos corporais. Formação de urina pelos rins. Conceito de 

depuração. Mecanismo de concentração e diluição de urina. Regulação do volume e da 

composição de fluido extracelular. Volume Sanguíneo. Regulação de PH do organismo. 

SISTEMA ENDÓCRINO: Conceito de glândulas endócrinas, principais glândulas e 

hormônios. SISTEMA DIGESTÓRIO: Fisiologia do aparelho digestório, conceito sobre 

digestão e absorção, conceito sobre alimentos, características gerais do trato 

gastrointestinal. 

OBJETIVO 

Propiciar aos alunos conhecimento sobre as respostas fisiológicas humanas agudas ou 

crônicas. Compreendendo a importância dos mecanismos funcionais e orgânicos para o 

exercício profissional consciente e humano.  

BIBLIOGRÁFIA BÁSICA 

BERNE; R. M.; LEVI., M. N.; KOEPPEN, B. M.; STANTON, B. A. Fisiologia. 6 ed. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2006. 

GUYTON, A. C., HALL, J. E. Tratado de fisiologia médica, 12 ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2006. 

LENT, R. Cem Bilhões de Neurônios: conceitos fundamentais de neurociência. – São 

Paulo: Editora Atheneu, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CINGOLANI, Horacio E.; HOUSSAY, Alberto B. Fisiologia humana de Houssay. 7 ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2004. 

GANONG, W. F. Fisiologia Médica. 22 ed. Editora: McGraw Hill Brasil, 2006. 

HANSEN, J. T. H.; KOEPPEN, B. M. Atlas de Fisiologia Humana de Netter. Editora: 

Elsevier Health Sciences, 2009. 

RHOADES, R. A.; TANNER, G. A. Fisiologia Médica. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2005.p.756. 

WIDMAIER, E. P. RAFF H., STRANG K T. Vander Fisiologia Humana: os 

Mecanismos das Funções Corporais. 12 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 
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2° Período 

 

 

SIGLA: ISC010 DISCIPLINA: HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA 

CH: 90   CR: 5.4.1 PR: ISC013 

EMENTA 

A disciplina desenvolve conhecimentos básicos acerca da histogênese e embriogênese 

humana no que tange a panorâmica dos métodos de estudo da histofisiologia e a 

morfofisiologia dos tecidos e do embrião, fornecendo-lhe bases para a compreensão dos 

fenômenos mais complexos, tais como a diferenciação celular na formação dos tecidos 

básicos, a base para a organogênese e a interação com a embriogênese humana 

OBJETIVO 

Mostrar a visão básica acerca dos eventos envolvidos no processo de desenvolvimento 

embrionário e fetal humano, bem como acerca dos principais tecidos que formam o 

organismo humano. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

JUNQUEIRA&CARNEIRO. Histologia Básica. 11ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara 

Koogan, 2008. 

MOORE, K. L.; PERSAUD, T.V.N. Embriologia clínica. 7ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2004. 

STEVENS, A. & LOWE, J. Histologia Humana. 2ed. Editora Manole, 2001. 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

BROWN, T. A. Clonagem gênica e análise de dna: uma introdução. 4. ed. Porto Alegre, 

RS: ArTmed, 2003. 

GARCIA, Sonia Maria Lauer et al. Embriologia. 3.ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2012. 

LIMA, Celso Piedemonte de. Genética: o estudo da herança e da variação biológica. 6. ed. 

São Paulo, SP: Ática, 2008. 

LINHARES, Sérgio de Vasconcellos; GEWANDSZNAJDER, Fernando. Biologia hoje: v. 

3: genética, evolução e ecologia: manual do professor. 11. ed. São Paulo: Ática, 2005.  

ROSS, M.H. et al.  Histologia: texto e atlas. 2ed. Editora Panamericana, 1993.  
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2° Período 

 

 

SIGLA: ISC018  DISCIPLINA: INFORMATICA BÁSICA 

CH: 30 CR: 2.2.0 PR: - 

EMENTA 

Computadores: componentes básicos, funcionalidade e operabilidade. Editores de texto, 

planilhas eletrônicas, apresentações, redes de computadores: conceitos e serviços. 

OBJETIVO 

Capacitar os discentes para o uso de computadores de forma competente, para produzir 

texto, planilhas e apresentações. Serão ainda capazes de usar serviços oferecidos pelas 

redes de computadores, apresentando noções básicas de Windows, Word, Excel, Power 

Point e internet. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALVES, William Pereira.  Informática fundamental:   introdução ao processamento 

de dados.  São Paulo: Ed. Érica, 2010. 

RATHBONE, Andy. Windows 8 para leigos. Rio de Janeiro, RJ: Alta Books, 2013. 

VELLOSO, Fernando de Castro.  Informática:   conceitos básicos.  9. ed. rev. e atual. 

Rio de Janeiro,  RJ: Elsevier, 2014. 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

BROOKSHEAR, J. Glenn. Ciência da computação: uma visão abrangente. Porto 

Alegre, RS: Bookman, 2013. 

CARVALHO, S.E. R. Introdução a Ciência da Computação. Rio de Janeiro: Campus, 

2002. 

RATHBONE, Andy. Windows 8 Para Leigos. 3. ed. Editora: Alta Books, 2013. 

SILVA, Mário Gomes da. Informática - Terminologia - Microsoft Windows 8. 

Segurança - Microsoft Office Word 2010 - Microsoft Office Excel 2010 - Microsoft 

Office PowerPoint 2010 - Microsoft Office Access 2010. 1. ed. Editora: Érica, 2012. 

TAJRA, Sanmya Feitosa. Informática na educação: novas ferramentas pedagógicas 

para o professor na atualidade. 9. ed. rev. e ampl. São Paulo, SP: Ed. Érica, 2012. 
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2° Período 

 

 

SIGLA: ISE004  DISCIPLINA: INTRODUÇÃO À SAÚDE COLETIVA 

CH: 30 CR: 2.2.0 PR: - 

EMENTA 

História das políticas de saúde no Brasil; Princípios diretivos e organizativos do Sistema 

Único de Saúde – SUS; Processo saúde-doença; Abordagens conceituais do campo da 

saúde coletiva e saúde pública; A Atenção Primária em Saúde - APS; Estratégia Saúde 

da Família: aspectos estruturais e organizativos. Planejamento das ações em saúde 

coletiva. 

OBJETIVO 

Fornecer instrumentos que possibilitem ao aluno conhecer as políticas de saúde no 

Brasil, identificar a estrutura e organização do SUS. Permitir que o aluno reconheça a 

Estratégia Saúde da Família como organizadora da Atenção Básica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AGUIAR, Z.N. SUS - Antecedentes, Percurso, Perspectivas e Desafios. 2.ed. São 

Paulo: Martinari, 2015. 

FIGUEIREDO, N.M.A. TONINI, T. SUS e Saúde da Família para Enfermagem: 

práticas para o cuidado em saúde coletiva. São Paulo: Yendis, 2011. 

SOUZA, M.C.M.R.; HORTA, N.C. Enfermagem em Saúde Coletiva - Teoria e 

Prática. Rio de Janeiro: Guanabara, 2012.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BEDIN, L.P.; PAULINO, L.V; PAULINO, I. Estratégia - Saúde da Família. São 

Paulo: Ícone, 2013. 

CAMPOS, Gastão Wagner de Sousa et al. Tratado de Saúde Coletiva. 2.ed. São 

Paulo: Hucitec, 2012. 

FIGUEIREDO, N.M.A. Ensinando a Cuidar em Saúde Pública. 2.ed. São Paulo: 

Yendis, 2012. 

SANTOS, A.S.; CUBAS, M.R. Saúde Coletiva - Linhas de Cuidado e Consulta de 

Enfermagem. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.  

OHARA, E.C.C.S.; SOUZA, R.X. (Orgs). Saúde da Família - Considerações 

Teóricas e aplicabilidades. 3.ed. São Paulo: Martinari, 2014. 
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2° Período 

 

 

SIGLA: ISC002  DISCIPLINA: PORTUGUÊS INSTRUMENTAL 

CH: 60 CR: 4.4.0 PR: - 

EMENTA 

Leituras, análise e produção textual. Habilidade básica de produção textual: 

objetividade, clareza, concisão, precisão. Tipos de textos. O relatório, resenha, resumo, 

linguagem e estrutura, componentes discursivos, apresentação. Objetivos de Leitura. 

Tipologias textuais. Estudos e práticas da norma culta e escrita: ortografia, acentuação, 

concordância, regência e colocação pronominal. 

OBJETIVO 

Aperfeiçoar aspectos da fala e escrita padrão para que o estudante possa comunicar 

melhor situações formais; Desenvolver a capacidade de leitura de textos visando a sua 

compreensão e produção de novos textos 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. 48ª ed. 

ver. Editora: Companhia Editora Nacional, 2009. 

MARTINS, Dileta Silveira; ZIBERKNOP, L. P. Português Instrumental: de acordo 

com as atuais normas da ABNT. 29. ed. Editora: Atlas, 2010.  

PAIVA, Marcelo.  Redação Discursiva e Oficial. 3ª ed. Brasília: ALUMNUS, 2015. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANDRADE, M. M.; MEDEIROS, J. B. Comunicação em Língua Portuguesa. 

Normas Para Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso. 5 ed. Editora: Atlas, 

2009. 

AZEREDO, José Carlos de. Dicionário Houaiss de conjugação de verbos. Editora: 

Publifolha, 2012. 

CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova Gramática do Português Contemporâneo. 

6. ed. Editora: Lexikon, 2013. 

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Mini Aurélio: o dicionário de língua 

portuguesa. 8. ed. Editora: Positivo, 2010.  

MEDEIROS, João Bosco. Português Instrumental: Contém Técnicas de Elaboração 

de Trabalho de Conclusão de Curso. 10. ed. Editora: Atlas, 2014. 
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2° Período 

 

 

SIGLA: ISE005 DISCIPLINA: PROCESSOS EDUCACIONAIS 

APLICADOS À SAÚDE 

 CH: 30 CR: 2.2.0 PR: - 

EMENTA 

Contextualização histórico-social da educação. Tendências pedagógicas. As relações da 

didática e as tendências pedagógicas. Níveis de planejamento educacional e suas 

instâncias. Planejamento de Ensino: Plano de disciplina; Plano de unidade e Plano de 

aula. Elementos constitutivos do Plano de Aula. O processo ensino aprendizagem. 

Conhecimento e método: O ato de ler. Tipos de leitura. O ato de escrever. Resumos. 

Resenhas. Relatório de pesquisa. O ato de comunicar. Estratégias de ensino. 

OBJETIVO 

Instrumentalizar o aluno para o ato de estudar 

BIBLIOGRÁFIA BÁSICA 

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que é educação. 1.ed. São Paulo: Brasilienses, 1981. 

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Pesquisa Participante. 8ª ed. São Paulo: Brasilienses, 

1990. 

HADDAD, Nagib. Metodologia de estudo em Ciências da Saúde: Como planejar, 

analisar e apresentar um trabalho científico. São Paulo: Roca, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AMAZONAS. Legislac?o de ensino: informativo n? 1. Manaus,Am: Governo do 

Estado, 1997. 

DEMO, Pedro. Metodologia em ciências sociais. 3ª ed. São Paulo: Editora Atlas, 1995. 

KULCSAR, Rosa; SIPAVINICIUS, Nympha Aparecida Alvarenga. A instituic?o 

escolar de ensino superior e a integrac?o entra a teoria e a pratica pedagogica. S?o 

Paulo, SP, 1991. 

LAKATOS, E.M & MARCONI, M.A.  Fundamentos de metodologia cientifica. 6ª 

ed. São Paulo: Atlas S.A., 2007.  

ROCHA, Semiramis Melani Melo. O ensino de pos-graduac?o em enfermagem no 

Brasil. S?o Paulo, SP: Cortez, 1989. 
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3° Período 

 

 

SIGLA: ISE095  DISCIPLINA: ANTROPOLOGIA DA SAÚDE 

CH: 30 CR: 2.2.0 PR: ISE003 

EMENTA 

Fundamentos da antropologia. Antropologia social e cultural. Antropologia da saúde. 

Dimensões socioculturais das práticas relativas à saúde. O conceito antropológico de 

doença. A construção cultural do corpo. Sistemas de saúde. Pesquisa etnográfica. 

OBJETIVO 

Investigação sobre o corpo humano, a saúde e a doença em grupos sociais 

diferenciados, as esferas tradicionais leigas e profissionais dos sistemas de ação para a 

saúde. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FOUCAULT, M. Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Graal, 1992. 

LAPLATINE, F. Antropologia da doença. 3ª. Ed. São Paulo: Martins Fontes, 2004.  

OLIVEIRA, D. C.; CAMPOS, P. H. F. Representações sociais, uma teoria sem 

fronteiras. Rio de Janeiro: Editora Museu da República, 2005.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALVES, P. C.; MINAYO, M. C. (ORGS.) Saúde e doença: um olhar antropológico. 

Rio de janeiro: editora fiocruz, 1994.  

CZERESINA, D. Os sentidos da saúde e da doença. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2013. 

FILHO, N. de A. O que é saúde? Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2013. 

QUEIROZ, M. S. Saúde e doença: um enfoque antropológico. Bauru, SP: EDUSC, 

2003. 

VÍCTORA, C. G. et al. Antropologia Ética: o debate atual no Brasil. Niterói: EDUFF, 

2004. 
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3° Período 

 

 

SIGLA: ISE039  DISCIPLINA: EDUCAÇÃO EM SAÚDE 

CH: 30 CR: 2.2.0 PR: ISC002; ISE005 

EMENTA 

Educação, comunicação e participação. O Projeto Educativo. Elaboração e execução do 

projeto. 

OBJETIVO 

Instrumentalizar os alunos para o desenvolvimento de práticas educativas em saúde 

individuais e coletivas que promovam a autonomia e contribuam ao processo de 

construção da cidadania. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARROYO, M. G. A atualidade da educação popular. Revista de Educação Pública, 

Cuiabá, v.11, n.19, p.129-137, jan./jun. 2002. 

BERTUSSI, D. Caminhos para a educação permanente. Brasília, DF: Ministério da 

Saúde, 2004. 

LEITE, Maria Madalena Januário; PRADO, Cláudia; PERES, Heloisa Helena Ciqueto. 

Educação em saúde: desafios para uma prática inovadora. São Caetano do Sul, SP: 

Difusão, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL. Ministério da Saúde BRASIL. Atlas de saúde do Brasil 2004. Brasília, DF: 

2004. 

BRASIL. Cadernos juventude, saúde e desenvolvimento. Brasília: Escola Nacional 

de Saúde Pública, 1999. 

ENSAIO: avaliação e políticas públicas em educação. Rio de Janeiro, RJ: Fundação 

Cesgranrio, 1993. 

PUGA, Zeneida. Educação em saúde na adolescência. Manaus: Ed. da Universidade 

do Amazonas, 2002. 

BRASIL; ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DE SAÚDE. Escolas promotoras de 

saúde: experiências no Brasil. Brasília, DF: Ministério da Saúde: Organização Pan-

Americana da Saúde, 2007. 
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3° Período 

 

 

SIGLA: ISE029 DISCIPLINA: EXERCÍCIO PROFISSIONAL DE 

ENFERMAGEM 

CH: 30 CR: 2.2.0 PR: ISE007; ISC002 

EMENTA 

Legislação profissional da Enfermagem. Código de Ética dos Profissionais de 

Enfermagem. Ética e Bioética na enfermagem. Órgãos de classe da enfermagem. 

Responsabilidade Civil e profissional da enfermagem. Infrações e penalidades ético-

legais do exercício profissional de enfermagem. 

OBJETIVO 

Conhecer e compreender a dimensão ético-legal das atividades do enfermeiro no âmbito 

da pesquisa, dos processos de ensino-aprendizagem e da prática profissional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ENGELHARDT, H. Tristram. Fundamentos da bioética. 2. ed. São Paulo: Loyola, 

2004. 

ÉTICA e bioética: desafios para a enfermagem e a saúde. Barueri, SP: Manole, 

2006. 

OGUISSO, Taka; SCHMIDT, Maria José. O Exercício da Enfermagem: uma 

abordagem ético-legal. 3ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRAGA, Cristiane Giffoni; SILVA, José Vitor da. Teorias de Enfermagem. 

Editora: Iátria, 2011. 

CARVALHO, Anayde Corrêa. Associação Brasileira de Enfermagem 1926-1976. 

Documentário. 2ª ed. Brasília: ABEn Nacional, 2008.  

DINIZ, D.; COSTA, S. Ensaios: bioética. Brasília: Letras brasileira, 2006.  

GELAIN, Ivo. A ética, a bioética e os profissionais de enfermagem. 4ª ed. São Paulo: 

EPU, 2010. 

OLIVEIRA, Fátima. Bioética: uma face da cidadania. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2004. 

 

 

 

http://www.livrariaflorence.com.br/catalogsearch/advanced/result?editora=155
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3° Período 

 

 

SIGLA: ISE038  DISCIPLINA: FARMACOLOGIA GERAL 

CH: 90 CR: 6.6.0 PR: ISC006; ISE020 

EMENTA 

Conceitos e princípios gerais de farmacologia. Aspectos farmacodinâmicos e farmacocinéticos 

de drogas. Interação entre drogas e nutrientes. Via de administração de medicamentos. Formas 

farmacêuticas. Cálculos de administração de medicamentos. Droga-receptor, sinergismo e 

antagonismo de drogas. Parassimpatomiméticos e simpatolíticos, mediadores químicos da 

inflamação, antiinflamatórios esteroidais e não esteroidais. Antibióticos. Anestésicos gerais e 

locais. Reações adversas a medicamentos, prescrição médica. 

OBJETIVOS 

Compreensão dos fundamentos científicos necessários ao uso clínico racional de drogas 

empregadas no diagnóstico, prevenção e no tratamento de patologia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GILMAN, Alfred Goodman,; GOODMAN, Louis Sanford. Goodman & Gilman: as bases 

farmacológicas da terapêutica. 11. ed. Porto Alegre: AMGH, 2010  

KATZUNG, Bertram G. ((et al.)). Farmacologia básica e clínica. 10. ed. Porto Alegre: 

AMGH, 2010. 

RANG, H. P. Rang & Dale. Farmacologia. 6. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2008.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL Ministério da Saúde. Relação nacional de medicamentos essenciais: RENAME. 4. 

ed. Brasília : Ministério da Saúde, 2007. 

CLAYTON, Bruce D.; STOCK, Yvonne N. Farmacologia na prática de enfermagem. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2006. 

FARMACOLOGIA ilustrada. Porto Alegre: Artmed, 2013. 

SILVA, Penildon. Farmacologia. 7. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, c2006. 

YAGIELA, John A.; NEIDLE, Enid Anne; DOWD, Frank J. Farmacologia e terapêutica 

para dentistas. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, c2000. 
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3° Período 

 

 

SIGLA: ISE024 DISCIPLINA: IMUNOLOGIA 

CH: 30 CR: 2.2.0 PR: ISC010; ISC013 

EMENTA 

Propriedades gerais das respostas imunes. Imunidade inata. Inflamação e migração 

celular. Imunidade adquirida. Complexo principal de histocompatibilidade. Imunidade e 

Rh. Imunidade hormonal. Sistema completo. Sistema ABO e Rh. Imunologia dos 

transplantes. Reações de hipersensibilidades. Tolerância imunológicas  e 

autoimunidade. Imunodeficiência. 

OBJETIVO 

Proporcionar o aprendizado sobre as células e órgãos envolvidos no Sistema 

Imunológico, assim como o conhecimento sobre os mecanismos relacionados. 

BIBLIOGRÁFIA BÁSICA 

ABBAS, Abul K.; LICHTMAN, Andrew H.; PILLAI, Shiv. Imunologia celular e 

molecular. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2008. x, 564 p. 

ROITT, Ivan M.; BROSTOFF, Jonathan; MALE, David. Imunologia. 6. ed. São Paulo: 

Manole, 2003. 423 p. 

ROITT, Ivan M.; DELVES, Peter J. Fundamentos de imunologia. 12. Ed. Rio de 

Janeiro, RJ: Guanabara Koogan; 2013.  
 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

BIER, Otto G.; SILVA, Wilmar Dias da. Imunologia básica e aplicada. 5. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, c2003. 388 p. 

CHAVES, Emília Soares. O papel imunológico e social do leite materno na 

prevenção de doenças infecciosas e alérgicas na infância. Rev. RENE, Fortaleza, v. 

7, n. 3, p. 91-97, set./dez. 2006. 

KONEMAN, Elmer W. Koneman diagnóstico microbiológico: texto e atlas colorido. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2008. xxxv, 1565 p., [138] p. 

S Sarafana, R Coelho, A Neves, JC Trindade. Aspectos da imunologia da gravidez. - 

Acta Med Port, 2007. 

GALBIATTI, A.L.S et al. Status secretor inferido da fenotipagem eritrocitária do 

sistema lewis comparado à genotipagem fut2, vol. 5, número 1, 27/11/09. 
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3° Período 

 

 

SIGLA: ISE006 DISCIPLINA: MICROBIOLOGIA 

CH: 60  CR: 3.2.1 PR: ISC010; ISC013 

EMENTA 

 Principais microrganismos (bactérias, vírus e fungos) de interesse clínico para o 

homem, com ênfase na saúde humana (mecanismos de transmissão, patogenia e 

prevenção das doenças infecciosas). 

OBJETIVOS 

Fornecer ao aluno informações básicas da biologia dos microrganismos, 

proporcionando condições para o entendimento de aspectos relacionados com a 

caracterização, nutrição, crescimento dos grupos principais de microrganismos e 

organismos superiores principalmente com o homem e com os organismos que ele 

consome. 

BIBLIOGRÁFIA BÁSICA 

PELCZAR, Michael Joseph; CHAN, Eddie Chin Sun; KRIEG, Noel R. Microbiologia: 

conceitos e aplicações. 2. ed. São Paulo: Makron Books do Brasil: Pearson Education 

do Brasil, 1997-2010.  

TORTORA, Gerard J.; FUNKE, Berbell R.; CASE, Christine L. Microbiologia. 8. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2005. 

TRABULSI, Luiz Rachid; ALTERTHUM, Flavio (Ed.). Microbiologia. 5. ed. São 

Paulo, SP: Atheneu, 2008. 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

BURTON, Gwendolyn R. W., (Gwendolyn R. Wilson); ENGELKIRK, Paul G. 

Microbiologia para as ciências da saúde. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2005. 

HOFLING, José Francisco; GONÇALVES, Reginaldo Bruno. Microscopia de luz em 

microbiologia: morfologia bacteriana e fúngica. Porto Alegre, RS: Artmed, 2008. 

MURRAY, Patrick R.; PFALLER, Michael A.; ROSENTHAL, Ken S.. Microbiologia 

médica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 

SCHAECHTER, Moselio et al. (Ed.). Microbiologia: mecanismos das doenças 

infecciosas. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, c2002. 

VERONESI: tratado de infectologia. 4. ed. rev. e atual. São Paulo: Atheneu, 2010. 
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3° Período 

 

 

SIGLA: ISE023  DISCIPLINA: PARASITOLOGIA 

CH: 60  CR: 3.2.1  PR: ISC013 

EMENTA 

Principais parasitoses humanas. Características morfológicas, biológicas e 

epidemiológicas de parasitos. Sistemática em parasitologia. Estudo teórico e prático dos 

principais grupos de protozoários, helmintos e artrópodes transmissores e causadores de 

doenças ao homem. Métodos diagnósticos e terapêuticos das parasitoses.  

OBJETIVO 

Proporcionar a identificação morfológica dos principais patógenos de origem 

parasitária, assim como o conhecimento de sua biologia e dos métodos de diagnósticos 

parasitológico. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AMATO NETO, Vicente et al. (Org.). Parasitologia: uma abordagem clínica. Rio de 

Janeiro, RJ: Elsevier, 2008.  

CIMERMAN, Benjamin; CIMERMAN, Sérgio. Cimerman: parasitologia humana e 

seus fundamentos gerais. 2. ed. São Paulo, SP: Atheneu, 2001. 

NEVES, David Pereira. Parasitologia humana. 11. ed. São Paulo: Atheneu, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MURRAY, Patrick R.; PFALLER, Michael A.; ROSENTHAL, Ken S.. Microbiologia 

médica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 

NEVES, David Pereira. Parasitologia dinâmica. 2. ed. São Paulo, SP: Atheneu, c2006. 

PESSÔA, Samuel Barnsley. Parasitologia médica/ Samuel Barnsley Pessôa. 7.ed./rev. 

aum. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1969. 943p. 

REY, Luís. Parasitologia: parasitos e doenças parasitárias do homem nas Américas 

e na África. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2001. 

SCHAECHTER, Moselio et al. (Ed.). Microbiologia: mecanismos das doenças 

infecciosas. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, c2002. 
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3° Período 

 

 

SIGLA: ISE035  DISCIPLINA: PATOLOGIA HUMANA 

CH: 90  CR: 4.2.2 PR: ISC006; ISE020; 

ISC010 

EMENTA 

Generalidades sobre Patologia: conceito de doença. Os grandes processos mórbidos 

(alterações celulares e extracelulares, distúrbios vasculares, processo inflamatório, 

distúrbios do crescimento e da diferenciação). Prática de microscopia dos processos 

patológicos. 

OBJETIVO 

Conhecer os processos patológicos gerais - lesão e morte celular, neoplasias, distúrbios 

do crescimento e diferenciação celular, inflamação, distúrbios hemodinâmicos, 

imunopatologia - para ter embasamento sobre as bases patológicas das doenças. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HANSEL, Donna E.; DINTZIS, Renee Z. Fundamentos de patologia. Rio de Janeiro, 

RJ: Guanabara Koogan, 2007.  

KING, Thomas Charles. Patologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.  

MONTENEGRO MR, FRANCO M. Patologia. Processos Gerais. 4 ed. São Paulo: Ed 

Atheneu, 2004 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Bogliolo patologia geral. 4. ed. Rio de Janeiro, RJ: 

Guanabara Koogan, c2009. 

COTRAN, Ramzi S.; KUMAR, Vinay; ROBBINS, Stanley L.; COLLINS, Tucker. 

Robbins patologia estrutural e funcional. 6. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara 

Koogan, c2000. 

HANSEL DE, DIINTZIS RZ. Fundamentos de Rubin. Patologia. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2007. 

MITCHELL, Richard N.; ABBAS, Abul K.; FAUSTO, Nelson; ASTER, Jon C. 

Robbins e Cotran: fundamentos de patologia . Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2012. 

RUBIN patologia: bases clinicopatológicas da medicina . Rio de Janeiro, RJ: 

Guanabara Koogan, c2006.  
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4° Período 

 

 

SIGLA: ISE040  DISCIPLINA: EPIDEMIOLOGIA 

CH: 60 CR: 4.4.0 PR: ISE021 

EMENTA 

Principais marcos teóricos da epidemiologia. Instrumental básico para o estudo dos 

agravos à saúde das populações humanas, analisando a distribuição, a frequência e os 

fatores determinantes dos problemas de saúde, danos e eventos associados à saúde 

coletiva. 

OBJETIVO 

Introduzir conceitos básicos da epidemiologia descritiva e analítica, fundamentais à 

compreensão dos procedimentos necessários à investigação epidemiológica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AYRES, José Ricardo de Carvalho Mesquita. Sobre o risco: para compreender a 

epidemiologia. 3. ed. São Paulo: Hucitec, 2008. 

MEDRONHO, R. A. Epidemiologia.2. Ed.  São Paulo: Atheneu, 2008. 

ROUQUAYROL, Maria Zélia; GURGEL, Marcelo. Epidemiologia e Saúde. 7 ed. 

Editora: Medbook, 2013. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALMEIDA FILHO, Naomar de; BARRETO, Mauricio L . Epidemiologia e Saúde: 

Fundamentos, Métodos e Aplicações. 1. Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

BONITA, R; BEAGLEHOLE, R.; KJELLSTRÖM, Tord; BEAGLEHOLE, 

R. Epidemiologia básica. 2. ed. São Paulo, SP: Santos Ed., 2011. 

DE PAOLA, DOMINGAS. Mecanismos básicos de doenças. 1. ed. Rio de Janeiro: 

Atheneu, 1977. 

JEKEL, James F.; KATZ, David L.; ELMORE, Joann G. Epidemiologia, bioestatística 

e medicina preventiva. 2. ed. Porto Alegre: ArTmed, 2005. 

PEREIRA, Maurício Gomes. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro, RJ: 

Guanabara Koogan, c1995. 

 

 

 

javascript:PesquisaAutor();
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4° Período 

 

 

SIGLA: ISE041  DISCIPLINA: GESTÃO EM SAÚDE E EM 

ENFERMAGEM 

CH: 45 CR: 3.3.0 PR: ISE029 

EMENTA 

Teorias de administração.  O trabalho da Enfermagem e o processo administrativo-gerencial. 

Dinâmica organizacional de unidade hospitalar e da unidade básica de saúde. Gestão de 

recursos materiais na enfermagem. Gestão de recursos humanos de enfermagem. Avaliação 

de serviços de saúde e de enfermagem. Sistemas de informações em saúde. 

OBJETIVO 

Aplicação dos conhecimentos teóricos da Administração no planejamento, organização e 

funcionamento dos serviços de enfermagem. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

KURCGANT, Paulina. Gerenciamento em enfermagem. 2. Ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2010. 

MARQUIS, Bessie L.; HUSTON, Carol J. Administração e liderança em enfermagem: 

teoria e aplicação. 6.ed. São Paulo: Artmed: 2010. 

NISHIO, Elizabeth Akemi; FRANCO, Maria Teresa Gomes. Modelo de Gestão em 

Enfermagem - Qualidade Assistencial e Segurança do Paciente. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2011. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CHIAVENATO, Idalberto. Administração nos novos tempos - os novos horizontes em 

administração. 3. Ed. Barueri, SP: Manole, 2014. 

DOVERA, Themis Maria Dresch da Silveira; SILVA, João Paulo Zimmermann. 

Administração Aplicada na Enfermagem. GO: AB editora, 2011. 

MALAGUTTI, William; CAETANO, Karen Cardoso. Gestão do Serviço de Enfermagem 

no Mundo Globalizado. Rio de Janeiro: Rúbio, 2009. 

SALU, Ênio Jorge. Administração Hospitalar no Brasil. Barueri, SP: Manole, 2012. 

TAJRA, Sanmya Feitosa. Gestão Estratégica na Saúde.  4 ed. Editora: Iátria, 2010. 

 

 

http://www.livrariaflorence.com.br/catalogsearch/advanced/result?editora=155
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4° Período 

 

 

SIGLA: ISE048 DISCIPLINA: SEMIOLOGIA E SEMIOTECNICA DE 

ENFERMAGEM I 

CH: 180  CR: 9.6.3 PR: ISE005; ISE006; ISC016; ISE023; 

ISE024; ISE029; ISE035; ISE038 

EMENTA: 

Instrumentalização do (a) aluno (a) em relação aos métodos propedêuticos e sua 

aplicação prática, utilizando o procedimento teórico-práticos de enfermagem 

necessários ao julgamento clínico e tomada de decisão no processo de cuidar do adulto. 

Considerações éticas no cuidado. Avaliação física por sistemas e segmentos. Exames 

complementares. 

OBJETIVO 

Desenvolver habilidades cognitivas, psicomotora e afetiva para o atendimento das 

necessidades biopsicossociais do indivíduo, família e comunidade, operacionalizando a 

Sistematização da Assistência de Enfermagem. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

PORTO, Celmo Celeno; PORTO, Arnaldo Lemos (Ed.). Exame clínico: Porto & 

Porto. 7. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2012 

POTTER, Patricia Ann.; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de Enfermagem. 6. ed. 

Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2005. 

SWARTZ, Mark H. Tratado de Semiologia Médica: história e exame clínico. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALFARO-LEFEVRE, Rosalinda. Aplicação do processo de enfermagem: promoção 

do cuidado colaborativo. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

CARPENITO-MOYET, Lynda Juall. Diagnósticos de Enfermagem: Aplicação à 

prática clínica. 11ª Edição. Porto Alegre: Artmed, 2009.  

FISCHBACH, Frances; DUNNING III, Marshall Barnett. Manual de enfermagem: 

exames laboratoriais e diagnósticos. Oitava Edição. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2010. 

JARVIS, Carolyn. Exame Físico e Avaliação de Saúde.  Rio de Janeiro; 3ª Ed.; 

Guanabara Koogan, 2002. 

OWEN, Epstein, PERKIN, G.D. Exame Clínico. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. 
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4° Período 

 

 

SIGLA: ISE049 DISCIPLINA: SEMIOLOGIA E SEMIOTECNICA DE 

ENFERMAGEM II 

CH: 90 CR: 3.0.3 PR: ISE005; ISE006; ISC016; 

ISE023; ISE024; ISE029; ISE035; 

ISE038 

EMENTA: 

Aplicação prática utilizando o procedimento teórico-práticos de enfermagem 

necessários ao julgamento clínico e tomada de decisão no processo de cuidar do adulto. 

Considerações éticas no cuidado. Avaliação física por sistemas e segmentos. Exames 

complementares. 

OBJETIVO 

Aplicar habilidades cognitivas, psicomotora e afetiva para o atendimento das 

necessidades biopsicossociais do indivíduo, família e comunidade, operacionalizando a 

Sistematização da Assistência de Enfermagem. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

PORTO, Celmo Celeno; PORTO, Arnaldo Lemos (Ed.). Exame clínico: Porto & 

Porto. 7. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2012 

POTTER, Patricia Ann.; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de Enfermagem. 6. ed. 

Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2005. 

SWARTZ, Mark H. Tratado de Semiologia Médica: história e exame clínico. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALFARO-LEFEVRE, Rosalinda. Aplicação do processo de enfermagem: promoção 

do cuidado colaborativo. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

CARPENITO-MOYET, Lynda Juall. Diagnósticos de Enfermagem: Aplicação à 

prática clínica. 11ª Edição. Porto Alegre: Artmed, 2009.  

FISCHBACH, Frances; DUNNING III, Marshall Barnett. Manual de enfermagem: 

exames laboratoriais e diagnósticos. Oitava Edição. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2010. 

JARVIS, Carolyn. Exame Físico e Avaliação de Saúde.  Rio de Janeiro; 3ª Ed.; 

Guanabara Koogan, 2002. 

OWEN, Epstein, PERKIN, G.D. Exame Clínico. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. 
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4° Período 

 

 

SIGLA: ISE057 
DISCIPLINA: SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA 

DE ENFERMAGEM 

CH: 30 CR: 2.2.0 PR: ISE029; ISE039 

EMENTA 

Base legal e teórica para sistematização da assistência de enfermagem. Instrumentos 

básicos da enfermagem; Processo de enfermagem; Classificação internacional para a 

prática de enfermagem. Taxonomia: NANDA. 

OBJETIVO 

Conhecer integralmente as teorias de enfermagem, para compreensão do processo de 

enfermagem, com vista a aplicabilidade da Sistematização da Assistência de 

Enfermagem (SAE) como ferramenta indispensável no trabalho do enfermeiro. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARPENITO-MOYET, Lynda Juall. Diagnósticos de enfermagem: aplicação à 

prática clínica. 10ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

CIANCIARULLU, Tamara Iwanow. Instrumentos básicos para o cuidar: um desafio 

para a qualidade de assistência. São Paulo: Atheneu, 2007. 

LEWIS, Sharon Mantik et al. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica: avaliação e 

assistência dos problemas clínicos. 8. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2013. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

COFEN, Conselho Federal de enfermagem. Resolução COFEN nº 358/2009. 

Disponível em: <http://www.cofen.gov.br/resoluo-cofen-3582009_4384.html>. Acesso 

em: 11 abr. 2015. 

GEORGE, Julia B. Teorias de Enfermagem: os fundamentos à prática profissional. 

4ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

HORTA, Wanda de Aguiar. Processo de Enfermagem. São Paulo: EPU, 1979. 

MARION Johnson e Cols. Ligações entre NANDA, NOC E NIC. Diagnósticos, 

Resultados e Intervenções. 2ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

NORTH AMERICAN NURSING ASSOCIATION. Diagnósticos de Enfermagem da 

NANDA: definições e Classificações. 2009. Porto Alegre. Artmed, 2010. 
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5° Período 

 

 

SIGLA: ISE 056 
DISCIPLINA: ENFERMAGEM NA ATENÇÃO 

INTEGRAL À SAÚDE DO ADULTO I 

CH: 90 
CR: 6.6.0 PR: ISE 057; ISE041; 

ISE048; ISE049 

EMENTA 

Estudo teórico aplicado ao fenômeno da fisiopatologia dos órgãos, relacionados ao 

atendimento das necessidades de saúde do indivíduo no seu contexto sociocultural, 

aplicando os princípios da metodologia da assistência de enfermagem, numa visão 

holística frente a situações clínicas geradas por afecções (agudas, crônicas e malignas) 

dos diversos sistemas orgânicos em nível de promoção, prevenção e recuperação da 

saúde. Humanização da assistência de enfermagem no pré, trans e pós-operatório; 

princípios de esterilização e assepsia perioperatória. Estrutura, organização e 

gerenciamento do centro cirúrgico. 

OBJETIVO 

Capacitar o acadêmico para o cuidado de enfermagem em situações clínicas e cirúrgicas 

e oferecer a ele base técnico-científica no desenvolvimento das intervenções 

sistematizadas de enfermagem. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DIRKSEN, Shannon Ruff; HEITKEMPER, Margaret McLean; CAMERA, Ian M; 

LEWIS, Sharon L; BUCHER, Linda. Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica 

Avaliação e Assistência dos problemas clínicos. 8 ed. Elsevier: Rio de Janeiro, 2013. 

FIGUEIREDO, Nébia et al. Tratado de Cuidados de Enfermagem Médico-Cirúrgico 

- 2 Volumes.  São Paulo: Roca, 2012. 

SMELTZER, S.C; BARE, B. G. Brunner & Suddarth - Tratado de enfermagem 

médico-cirúrgica. Guanabara Koogan. 10ª Ed. V01, 02. Rio de Janeiro, 2005.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

CARPENITO, L. J. Manual de Diagnósticos de Enfermagem. 8 ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2001. 

FISCHBACH, Frances; DUNNING III, Marshall Barnett. Manual de enfermagem: 

exames laboratoriais e diagnósticos. Oitava Edição. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2010. 

JARVIS, Carolyn. Exame Físico e Avaliação de Saúde.  Rio de Janeiro; 3ª Ed.; 

Guanabara Koogan, 2002. 

Robbins e Cotran. Fundamentos de patologia. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2012. 

SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Centro cirúrgico e os cuidados de enfermagem. 

São Paulo: Iátria, 2003. 
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5° Período 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SIGLA: ISE 058 

 

DISCIPLINA: ENFERMAGEM NA ATENÇÃO INTEGRAL 

À SAÚDE DO ADULTO II 

CH: 150 CR: 5.0.5 PR: ISE 057; ISE041; ISE048; ISE049 

 EMENTA  

Estudo prático ao fenômeno fisiopatológico relacionado ao atendimento das 

necessidades do indivíduo adulto, aplicando a sistematização da assistência de 

enfermagem (SAE), no âmbito da área da clínica médica, pré, trans e pós-operatório. 

OBJETIVO 

Capacitar o acadêmico para a prática do cuidado de enfermagem em situações clínicas e 

cirúrgicas e oferecer a ele base técnico-científica no desenvolvimento das intervenções 

sistematizadas de enfermagem. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DIRKSEN, Shannon Ruff; HEITKEMPER, Margaret McLean; CAMERA, Ian M; 

LEWIS, Sharon L; BUCHER, Linda. Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica 

Avaliação e Assistência dos problemas clínicos. 8 ed. Elsevier: Rio de Janeiro, 2013. 

FIGUEIREDO, Nébia et al. Tratado de Cuidados de Enfermagem Médico-Cirúrgico 

- 2 Volumes.  São Paulo: Roca, 2012. 

SMELTZER, S.C; BARE, B. G. Brunner & Suddarth - Tratado de enfermagem 

médico-cirúrgica. Guanabara Koogan. 10ª Ed. V01, 02. Rio de Janeiro, 2005.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

CARPENITO, L. J. Manual de Diagnósticos de Enfermagem. 8 ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2001. 

FISCHBACH, Frances; DUNNING III, Marshall Barnett. Manual de enfermagem: 

exames laboratoriais e diagnósticos. Oitava Edição. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2010. 

JARVIS, Carolyn. Exame Físico e Avaliação de Saúde.  Rio de Janeiro; 3ª Ed.; 

Guanabara Koogan, 2002. 

Robbins e Cotran. Fundamentos de patologia. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2012. 

SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Centro cirúrgico e os cuidados de enfermagem. 

São Paulo: Iátria, 2003. 
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5° Período 

 

 

SIGLA: ISE054  DISCIPLINA: ENFERMAGEM NO PROCESSO DE 

CUIDAR EM DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS I 

CH: 60 CR: 4.4.0 PR: ISE040; ISE041; 

ISE048; ISE049 

EMENTA 

Fundamentos técnicos - científicos da assistência de enfermagem ao indivíduo, família 

ou comunidade, susceptível ou portador de doenças transmissíveis e infectocontagiosas 

de importância epidemiológica no país, com ênfase naquelas mais prevalentes no 

Amazonas. 

OBJETIVO 

Proporcionar ao aluno situações de ensino-aprendizagem que o habilite conhecer o 

processo de enfermagem no cuidado ao indivíduo, família ou comunidade com 

transtornos infecciosos e transmissíveis, destacando as principais características 

envolvidas no processo saúde-doença. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BELDA JR., Walter. Doenças sexualmente transmissíveis. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 

2009.  

BRASIL Ministério da Saúde. Doenças infecciosas e parasitárias: guia de bolso. 8. ed. 

rev. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2010. 

VERONESI: Tratado de infectologia. 4. ed. rev. e atual. São Paulo: Atheneu, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AMATO NETO, Vicente; BALDY, Jose Luis da Silveira (editor). Doenças 

transmissíveis. 2. ed., rev. e ampl. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1978. 

BRASIL Ministério da Saúde. Guia para o controle da hanseníase. Brasília, DF: 

Ministério da Saúde, 2002. 

FARHAT, Calil Kairalla. Infectologia pediátrica. São Paulo: Atheneu, 1993.  

RACHID, Marcia; SCHECHTER, Mauro. Manual de HIV/AIDS. Rio de Janeiro, RJ: 

Revinter, 2008. 

SCHAECHTER, Moselio et al. (Ed.). Microbiologia: mecanismos das doenças 

infecciosas. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, c2002. 
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5° Período 

 

 

SIGLA: ISE055 
DISCIPLINA: ENFERMAGEM NO PROCESSO DE 

CUIDAR EM DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS II 

CH: 30 CR: 1.0.1 PR: ISE040; ISE041; 

ISE048; ISE049 

EMENTA 

Prática da assistência de enfermagem ao indivíduo, família ou comunidade, susceptível 

ou portador de doenças transmissíveis e infecto contagiosas de importância 

epidemiológica no país, com ênfase naquelas mais prevalentes no Amazonas. 

OBJETIVO 

Aplicar o processo de enfermagem no cuidado ao indivíduo, família ou comunidade 

com transtornos infecciosos e transmissíveis, destacando as principais características 

envolvidas no processo saúde-doença. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BELDA JR., Walter. Doenças sexualmente transmissíveis. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 

2009.  

BRASIL Ministério da Saúde. Doenças infecciosas e parasitárias: guia de bolso. 8. ed. 

rev. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2010. 

VERONESI: Tratado de infectologia. 4. ed. rev. e atual. São Paulo: Atheneu, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AMATO NETO, Vicente; BALDY, Jose Luis da Silveira (editor). Doenças 

transmissíveis. 2. ed., rev. e ampl. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1978 

BRASIL Ministério da Saúde. Guia para o controle da hanseníase. Brasília, DF: 

Ministério da Saúde, 2002. 

FARHAT, Calil Kairalla. Infectologia pediátrica. São Paulo: Atheneu, 1993.  

RACHID, Marcia; SCHECHTER, Mauro. Manual de HIV/AIDS. Rio de Janeiro, RJ: 

Revinter, 2008. 

SCHAECHTER, Moselio et al. (Ed.). Microbiologia: mecanismos das doenças 

infecciosas. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, c2002. 
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5° Período 
 

 

SIGLA: ISE059  DISCIPLINA: PROCESSAMENTO DE ARTIGOS E 

SUPERFÍCIES HOSPITALARES 

CH: 45  CR: 2.1.1 PR:  ISE057; ISE041; ISE048; 

ISE049 

EMENTA 

Sistema no âmbito hospitalar relacionado ao serviço da Central de Material de 

Esterilização C.M. E, com definições á artigos e superfícies hospitalares e sua prática 

regulamentadora de acordo com os critérios estabelecidos, utilizando os procedimentos 

teórico-práticos de enfermagem e necessidades estrutural, organizacional, na prevenção 

do controle das infecções por materiais cirúrgicos e de todas as áreas assistenciais 

dentro do serviço hospitalar dando qualidade aos procedimentos invasivos e inalatórios 

com considerações éticas no cuidado. 

OBJETIVO 

Expor a importância e a relevância do serviço da enfermagem na atuação, supervisão, 

coordenação no âmbito da C.M. E relacionados a artigos e superfícies hospitalares, 

facilitando a objetividade da assistência e segurança do serviço hospitalar, através de 

temas temáticos e práticos contextualizando grandes literaturas, artigos científicos e 

normativas atuais em melhoria do aprendizado na aplicação de deveres e direitos da 

atuação do enfermeiro no serviço da C.M.E. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COUTO, Renato Camargos; PEDROSA, Tânia Maria Grillo. Guia prático de controle 

de infecção hospitalar: epidemiologia, controle e tratamento. 2. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2004.  

LACERDA, Rúbia Aparecida (Coord.). Controle de infecção em centro cirúrgico: 

fatos, mitos e controvérsias. São Paulo, SP: Atheneu, 2003. 

POSSARI, João Francisco. Centro de material e esterilização: planejamento, 

organização e gestão. 4. ed. rev. e atual. São Paulo: Látria, 2010. 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

CARPENITO-MOYET, Lynda Juall. Diagnósticos de Enfermagem: Aplicação à 

prática clínica. 11ª Edição. Porto Alegre: Artmed, 2009.  

CARRARO, Telma. Metodologias para assistência de enfermagem. Goiânia, AB, 2001. 

Práticas recomendadas SOBEC. 6ª ed. São Paulo, SP: SOBEC- Associação Brasileira 

de Enfermeiros de Centro Cirúrgico, Recuperação Anestésica e Centro de Material e 

Esterilização; São Paulo: Manole, 2013. 

SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Centro cirúrgico e os cuidados de enfermagem. 

São Paulo: Iátria, 2003. 

SMELTZER, S.C; BARE, B. G. Brunner & Suddarth - Tratado de enfermagem 

médico-cirúrgica. Guanabara Koogan. 10ª Ed. V01, 02. Rio de Janeiro, 2005.  
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6° Período 

 

 

SIGLA: ISE063 DISCIPLINA: ENFERMAGEM EM SAÚDE MENTAL 

I 

CH: 30 CR: 2.2.0 PR: ISE038; ISC016; 

ISE048; ISE041; ISE049 

EMENTA 

Relacionamento profissional e ações de saúde mental no processo de cuidar em 

enfermagem. Conceitos, princípios e instrumentos básicos para o cuidar no campo da 

saúde mental e da área de enfermagem em Saúde Mental. 

OBJETIVO 

Integrar o aluno de graduação em enfermagem no contexto histórico, social e legal da 

saúde mental, proporcionando conhecimentos a partir de situações de ensino e 

aprendizagem, que permitem compreender e desenvolver o cuidado em saúde mental. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARPENITO-MOYET, Lynda Juall. Diagnósticos de enfermagem: aplicação à 

prática clínica. 10. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

TOWNSEND, Mary C.; CRUZ, Isabel Cristina Fonseca da. Enfermagem psiquiátrica: 

conceitos de cuidados. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2002. 

VIDEBECK, Sheila L. Enfermagem em saúde mental e psiquiatria. Porto Alegre: 

Artmed, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações 

Programáticas Estratégicas: Caminhos para uma política de saúde mental infanto-

juvenil. 2. ed. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2005. 

ENFERMAGEM psiquiátrica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2006. 

HALES, Robert E.; YUDOFSHY, Stuart C.; GABBARD, Glen O. Tratado de 

Psiquiatria Clínica. 5 ed. Porto Alegre: Artmed, 2012.  

SADOCK, Benjamim James; SADOCK, Virginia Alcott. Compêndio de Psiquiatria: 

Ciência do Comportamento e psiquiatria clínica. 9 ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

SOUZA, Marina Celly Martins Ribeiro de; HORTA, Natália de Cássia (Org.). 

Enfermagem em saúde coletiva: teoria e prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2012. 
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6° Período 

 

 

SIGLA: ISE064  DISCIPLINA: ENFERMAGEM EM SAÚDE MENTAL 

II 

CH: 30 
CR: 1.0.1 PR: ISE038; ISC016; 

ISE048; ISE041; ISE049 

EMENTA 

A enfermagem na terapêutica psiquiátrica a portadores de transtornos mentais e seus 

familiares, por meio da utilização da comunicação e do relacionamento terapêutico. 

OBJETIVO 

Aplicar o processo de enfermagem no cuidado ao indivíduo e/ou família com transtorno 

mental, destacando as principais características envolvidas no processo saúde doença. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARPENITO-MOYET, Lynda Juall. Diagnósticos de enfermagem: aplicação à 

prática clínica. 10. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

TOWNSEND, Mary C.; CRUZ, Isabel Cristina Fonseca da. Enfermagem psiquiátrica: 

conceitos de cuidados. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2002. 

VIDEBECK, Sheila L. Enfermagem em saúde mental e psiquiatria. Porto Alegre: 

Artmed, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações 

Programáticas Estratégicas: Caminhos para uma política de saúde mental infanto-

juvenil. 2. ed. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2005. 

ENFERMAGEM psiquiátrica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2006. 

HALES, Robert E.; YUDOFSHY, Stuart C.; GABBARD, Glen O. Tratado de 

Psiquiatria Clínica. 5 ed. Porto Alegre: Artmed, 2012.  

SADOCK, Benjamim James; SADOCK, Virginia Alcott. Compêndio de Psiquiatria: 

Ciência do Comportamento e psiquiatria clínica. 9 ed. Porto Alegre: Artemed, 2007. 

SOUZA, Marina Celly Martins Ribeiro de; HORTA, Natália de Cássia (Org.). 

Enfermagem em saúde coletiva: teoria e prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2012. 
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6° Período 

 

 

SIGLA: ISE 065 

DISCIPLINA:: ENFERMAGEM NA ATENÇÃO 

INTEGRAL À SAÚDE DA CRIANÇA E DO 

ADOLESCENTE I 

CH: 90 CR: 6.6.0 PR: ISE056; ISE058; ISE059 

 

EMENTA 

Assistência de enfermagem à criança recém-nascida. Estudo do crescimento e 

desenvolvimento da criança e os fundamentos de assistência de enfermagem à criança 

sadia e hospitalizada, os processos patológicos na pediatria, nas diversas faixas etárias 

em nosso meio, considerando a sistematização de enfermagem pediátrica. Assistência à 

Criança no Aspecto Social e Familiar. 

OBJETIVO 

Capacitar o aluno no conhecimento teórico cientifico, bem como práticas laboratoriais, 

para realizar o cuidado centrado na criança e família, fundamentado em conhecimento 

cientifico, desenvolvimento atitude ética, que respeita individualidade e integridade do 

ser humano. 

 BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOWDEN, V.R.; GREENBERG, C.S. Procedimentos de Enfermagem Pediátrica. 

3ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.  

TAMEZ, R.N.; SILVA, M.J.P. Enfermagem na UTI neonatal: assistência ao recém-

nascido de alto risco. 4ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 

WHALEY & WONG. Enfermagem Pediátrica. Elementos essenciais à intervenção 

efetiva. 5 ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan S.A., 1999. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BORGES, A.V.L.; FUJIMORI, E. Enfermagem e a saúde do adolescente na atenção 

básica. Barueri: Manole, 2009. 

MARCONDES, E. Pediatria Básica. Pediatria geral e neonatal. 9 ed. São Paulo: 

SARVIER, 2003. 

SABATES, A.L.; ALMEIDA, F.A. Enfermagem pediátrica: a criança, o adolescente 

e sua família no hospital. Barueri, SP: Manole, 2007. 

SANTOS, N.C.M. Assistência de enfermagem materno-infantil. São Paulo: Iatria, 

2004. 

SOCIEDADE DE PEDIATRIA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO. Arquivos 

Brasileiros de Pediatria. Rio de Janeiro, RJ: Cientifica Nacional, 1993. 

 

 

 



Poder Executivo 
Ministério da Educação 
Universidade Federal do Amazonas 
Instituto de Saúde e Biotecnologia - ISB/Coari 

 

 

64 
 

 

 

6° Período 

 

SIGLA: ISE 066 

DISCIPLINA: ENFERMAGEM NA ATENÇÃO 

INTEGRAL À SAÚDE DA CRIANÇA E DO 

ADOLESCENTE II 

CH: 90 CR: 3.0.3 PR: ISE056; ISE058; ISE059 

  EMENTA 

Assistência de enfermagem à criança recém-nascida, considerando seus direitos- 

aspectos éticos, morais, políticos em relação com sua saúde, programas de atenção; a 

semiologia pediátrica e a atuação do enfermeiro; o crescimento e desenvolvimento 

infantil formas e procedimentos para o seu acompanhamento; a neonatologia – 

supervisão do recém-nascido e intervenções e recursos para manutenção de sua saúde; a 

administração de medicamentos em pediatria; a sistematização da assistência de 

enfermagem em pediatria; a hospitalização pediátrica; os agravos e riscos à saúde da 

criança e as disfunções em pediatria. 

OBJETIVO 

Implementar o cuidado centrado na criança e família, fundamentado em conhecimento 

cientifico, desenvolvendo atitude ética, que respeita individualidade e integridade do ser 

humano, tendo como norteadores na realização de suas práticas os códigos éticos 

normativos da profissão. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOWDEN, V.R.; GREENBERG, C.S. Procedimentos de Enfermagem Pediátrica. 

3ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.  

TAMEZ, R.N.; SILVA, M.J.P. Enfermagem na UTI neonatal: assistência ao recém-

nascido de alto risco. 4ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 

WHALEY & WONG. Enfermagem Pediátrica. Elementos essenciais à intervenção 

efetiva. 5 ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan S.A., 1999. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BORGES, A.V.L.; FUJIMORI, E. Enfermagem e a saúde do adolescente na atenção 

básica. Barueri: Manole, 2009. 

MARCONDES, E. Pediatria Básica. Pediatria geral e neonatal. 9 ed. São Paulo: 

SARVIER, 2003. 

SABATES, A.L.; ALMEIDA, F.A. Enfermagem pediátrica: a criança, o adolescente 

e sua família no hospital. Barueri, SP: Manole, 2007. 

SANTOS, N.C.M. Assistência de enfermagem materno-infantil. São Paulo: Iatria, 

2004. 
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6° Período 

 

 

SIGLA: ISE067 
DISCIPLINA: ENFERMAGEM NA ATENÇÃO 

INTEGRAL À SAÚDE DA MULHER I 

CH: 90 CR: 6.6.0 PR: ISE056; ISE058; ISE059 

EMENTA 

Situação de saúde da mulher no contexto político-sócio-cultural e os programas oficiais 

vigentes, Aspectos anátomo-fisiopatológicos e psicológicos da mulher durante a 

gravidez, trabalho de parto e puerpério; fundamentação e implementação das ações 

básicas de saúde da gestante, parturiente e puérpera e a participação da enfermagem no 

processo assistencial. Preparar o acadêmico para a assistência de enfermagem durante o 

climatério. 

OBJETIVO 

Proporcionar ao aluno situações de ensino/aprendizagem de enfermagem na Atenção 

Integral à Saúde da Mulher. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARVALHO, Geraldo Mota de. Enfermagem em Ginecologia. 1 edição revisada e 

ampliada. São Paulo. EPU, 2004.   

LEVENO, Kenneth J. et al. Manual de Obstetrícia de Williams. 21. ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2005. 

MONTENEGRO, Carlos Antônio Barbosa; REZENDE FILHO, Jorge de. Obstetrícia 

Fundamental. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

BARROS, Sônia Maria Oliveira de. et al. Enfermagem Obstétrica Ginecológica: 

Guia para a prática assistencial. São Paulo: Roca Ltda, 2002. 

BRASIL. Cadernos de atenção básica estratégia saúde da família. Brasília, 2000. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Atenção ao pré-natal de baixo risco. Brasília: Ministério 

da Saúde, 2012. (Séria A. Normas e Manuais Técnicos. Cadernos de Atenção Básica, n° 

32).  

CARPENITO, L. J. Manual de Diagnósticos de Enfermagem. 8 ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2001. 

SMELTZER, S.C; BARE, B. G. Brunner & Suddarth - Tratado de enfermagem 

médico-cirúrgica. Guanabara Koogan. 10ª Ed. V01, 02. Rio de Janeiro, 2005.  
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6° Período 

 

 

SIGLA: ISE068 DISCIPLINA: ENFERMAGEM NA ATENÇÃO 

INTEGRAL À SAÚDE DA MULHER II 

CH: 90 CR: 3.0.3 R: ISE056; ISE058; ISE059 

EMENTA 

Compreensão da dinâmica das práticas e políticas de saúde relacionadas à mulher. 

Prepara o aluno para prestar uma assistência sistematizada e humanizada à mulher nas 

diferentes etapas do seu desenvolvimento, com postura ética e humanitária, utilizando 

os princípios técnico-científicos apreendidos e integrando o conhecimento de pesquisa 

ao cuidado da mulher no seu contexto familiar e social. 

OBJETIVO 

Proporcionar ao aluno situações de ensino/aprendizagem de enfermagem na Atenção 

Integral à Saúde da Mulher. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARVALHO, Geraldo Mota de. Enfermagem em Ginecologia. 1 edição revisada e 

ampliada. São Paulo. EPU, 2004.   

LEVENO, Kenneth J. et al. Manual de Obstetrícia de Williams. 21. ed.Porto Alegre: 

Artmed, 2005. 

MONTENEGRO, Carlos Antônio Barbosa; REZENDE FILHO, Jorge de. Obstetrícia 

Fundamental. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,2008. 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

BARROS, Sônia Maria Oliveira de. et al. Enfermagem Obstétrica Ginecológica: 

Guia para a prática assistencial. São Paulo: Roca Ltda, 2002. 

BRASIL. Cadernos de atenção básica estratégia saúde da família. Brasília, 2000. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Atenção ao pré-natal de baixo risco. Brasília: Ministério 

da Saúde, 2012. (Séria A. Normas e Manuais Técnicos. Cadernos de Atenção Básica, n° 

32).  

CARPENITO, L. J. Manual de Diagnósticos de Enfermagem. 8 ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2001. 

SMELTZER, S.C; BARE, B. G. Brunner & Suddarth - Tratado de enfermagem 

médico-cirúrgica. Guanabara Koogan. 10ª Ed. V01, 02. Rio de Janeiro, 2005.  
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7° Período 

 

 

SIGLA: ISE076 
DISCIPLINA: ENFERMAGEM EM SAÚDE 

COLETIVA I 

CH: 90 CR: 6.6.0 
PR: ISE004; ISE040; ISE065; 

ISE066; ISE067; ISE068 

 EMENTA  

SUS; Pacto pela saúde; Controle social; Estratégia saúde da família; Ações 

programáticas em saúde estabelecida pelo Ministério da Saúde; Sistematização da 

assistência de enfermagem em saúde coletiva; Classificação Internacional para as 

práticas de enfermagem em saúde coletiva (CIPESC); Tópicos de saúde ambiental. 

OBJETIVO 

Oferecer um referencial teórico/prático que permita a compreensão e 

desenvolvimento de uma análise crítica que possibilite ao aluno intervir no indivíduo, 

família e coletividade a partir de um planejamento sistematizado, com vista a 

promover o direito à saúde na promoção, prevenção e recuperação da saúde. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAMPOS, Gastão Wagner de Sousa et al. Tratado de Saúde Coletiva. 2.ed. São 

Paulo: Hucitec, 2012. 

SANTOS, Álvaro da Silva; CUBAS, Marcia Regina. Saúde Coletiva - Linhas de 

Cuidado e Consulta de Enfermagem. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 

SOUZA, Marina Celly Martins Ribeiro de; HORTA, Natália de Cássia. Enfermagem 

Em Saúde Coletiva - Teoria e Prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MILLÃO, Luzia Fernandes; FIGUEIREDO, Maria Renita Burg. Enfermagem em 

Saúde Coletiva - Volume 1. Editora: Difusão, 2012. 

PAIM, Jairnilson Silva; ALMEIDA-FILHO, Naomar de. Saúde Coletiva - Teoria e 

Prática. Editora: MedBook, 2013. 

ROCHA, Aristides Almeida; CESAR, Chester Luiz Galvão; RIBEIRO, Helena. Saúde 

Pública: Bases Conceituais. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 2013. 

ROCHA, Juan Stuardo Yazlle. Manual de Saúde Pública e Saúde Coletiva No Brasil. 

São Paulo: Atheneu, 2012. 

SILVA, Marcelo Gurgel Carlos da. Saúde Pública: Autoavaliação e Revisão. 4 ed. 

São Paulo: Atheneu, 2012. 
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7° Período 

 

 

SIGLA: ISE077 DISCIPLINA: ENFERMAGEM EM SAÚDE 

COLETIVA II 

CH: 90 CR: 3.0.3 PR: ISE004; ISE040; ISE065; 

ISE066; ISE067; ISE068 

EMENTA 

Sistematização da assistência de enfermagem em saúde coletiva; Classificação 

Internacional para as práticas de enfermagem em saúde coletiva (CIPESC); Tópicos de 

saúde ambiental. SUS; Pacto pela saúde; Controle social; Estratégia saúde da família; 

Ações programáticas em saúde estabelecida pelo Ministério da Saúde. 

OBJETIVO 

Aplicar a teoria através das atividades práticas que permita a compreensão e 

desenvolvimento de uma análise crítica, possibilitando ao aluno intervir no indivíduo, 

família e coletividade a partir de um planejamento sistematizado, com vista a 

promover o direito à saúde na promoção, prevenção e recuperação da saúde 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAMPOS, Gastão Wagner de Sousa et al. Tratado de Saúde Coletiva. 2.ed. São 

Paulo: Hucitec, 2012. 

SANTOS, Álvaro da Silva; CUBAS, Marcia Regina. Saúde Coletiva - Linhas de 

Cuidado e Consulta de Enfermagem. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 

SOUZA, Marina Celly Martins Ribeiro de; HORTA, Natália de Cássia. Enfermagem 

Em Saúde Coletiva - Teoria e Prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MILLÃO, Luzia Fernandes; FIGUEIREDO, Maria Renita Burg. Enfermagem em 

Saúde Coletiva - Volume 1. Editora: Difusão, 2012. 

PAIM, Jairnilson Silva; ALMEIDA-FILHO, Naomar de. Saúde Coletiva - Teoria e 

Prática. Editora: MedBook, 2013. 

ROCHA, Aristides Almeida; CESAR, Chester Luiz Galvão; RIBEIRO, Helena. Saúde 

Pública: Bases Conceituais. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 2013. 

ROCHA, Juan Stuardo Yazlle. Manual de Saúde Pública e Saúde Coletiva No Brasil. 

São Paulo: Atheneu, 2012. 

SILVA, Marcelo Gurgel Carlos da. Saúde Pública: Autoavaliação e Revisão. 4 ed. 

São Paulo: Atheneu, 2012. 
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7° Período 

 

 

SIGLA: ISE069 DISCIPLINA: ENFERMAGEM NA ATENÇÃO 

INTEGRAL NA SAÚDE DO IDOSO 

CH: 60 CR: 4.4.0 PR: ISE067; ISE068 

EMENTA 

Conceitos de gerontologia e geriatria. Perfil epidemiológico do idoso no brasil e no 

mundo. Processo saúde-doença e o envelhecimento. Qualidade de vida na terceira idade. 

Papel do idoso na família e na sociedade. Cuidados de enfermagem ao idoso sadio e 

enfermo. 

OBJETIVO 

Compreender o processo de envelhecimento de acordo com sua etiologia fisiológica 

e/ou patológica, enfocando sempre o processo de cuidar em enfermagem neste ciclo de 

vida. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GERIATRIA e gerontologia. Rio de Janeiro, RJ: Reichmann & Autores Editores, 

2005. 

PAPALÉO N. M. Tratado de Gerontologia. 2ª ed. São Paulo: Atheneu, 2007. 

ROACH S. S. Introdução à Enfermagem Gerontológica. Ed. Guanabara Koogan, Rio 

de Janeiro, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASILEIRO, M. Enfermagem saúde do Idoso. Goiana: AB, 2005. 

CANTERA, I. R.; DOMINGO, P. L. Guias práticos de enfermagem Geriatria. 

Mcgraw Hill Interamericana do Brasil: Rio de Janeiro, 2000. 

DIOGO, M.J.D.; DUARTE, Y.A.O. Atendimento domiciliar: um enfoque 

gerontológico. São Paulo: Atheneu, 2005. 

SMELTZER, S. C., BARE, B. G. Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica, 10ª ed. 

Guanabara: Rio de Janeiro, 2005. 

REITAS, E. V. et al. Tratado de Geriatria e Gerontologia. 2 ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2006. 
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7° Período 

 

 

SIGLA: ISE075 DISCIPLINA: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 

CURSO I 

CH: 30 CR: 2.2.0 PR: ISC002; ISE005; ISE002 

Fases e elementos do Projeto de pesquisa. Normas técnicas para elaboração de projeto 

de pesquisa, Tipos de estudos. Referencial bibliográfico. Formas de coleta de dados, 

análise, discussão e divulgação dos resultados. 

OBJETIVO 

Propiciar a demonstração do grau de habilitação adquirido durante o curso, o 

aprofundamento temático, o estímulo à produção cientifica, à consulta de bibliografia 

especializada e o aprimoramento da capacidade de interpretação e crítica, que 

oportunize ao aluno a vivencia do processo de elaboração e execução de uma pesquisa 

geradora de novos conhecimentos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo, SP: 

Atlas, 2007. 

LAKATOS, E.M & MARCONI, M.A. Fundamentos de metodologia cientifica. 6ª ed. 

São Paulo: Atlas S.A., 2007.  

RUIZ, J.A. Metodologia Científica: Guia para eficiência nos estudos. 6ª ed. São 

Paulo: Atlas, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GONÇALVES, Elisa Pereira.  Conversas sobre iniciação à pesquisa científica3. ed. 

Campinas, SP: Alínea, 2003. 

Haddad, N. Metodologia de estudos em Ciências da Saúde: Como planejar, analisar 

e apresentar um trabalho científico. São Paulo: Roca, 2004. 

Medeiros, J. B. Redação Científica: A prática de Fichamentos, Resumos, Resenhas. 

11ª ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa 

em saúde. 11. ed. São Paulo, SP: Hucitec, 2008. 

SEVERINO, A.J. Metodologia do trabalho cientifico. 23ª ed. São Paulo: Cortez, 

2007. 
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8° Período 

 

 

SIGLA: ISE079 DISCIPLINA: ENFERMAGEM NA ATENÇÃO 

INTEGRAL AO PACIENTE DE ALTA COMPLEXIDADE 

CH: 75  CR: 4.3.1 PR: ISE059; ISE056; ISE058 

EMENTA 

Aspectos Gerenciais de Enfermagem em Alta Complexidade. Assistência de Enfermagem 

ao Paciente de Alta Complexidade ao Paciente com Acometimentos Respiratórios, 

Cardiovasculares, Gastrintestinais, Neurológicos, Metabólicos/Sistemáticos, Renal e 

Urinária. 

OBJETIVO 

Possibilitar o desenvolvimento de conhecimentos para o gerenciamento e aplicação do 

processo de enfermagem na assistência ao paciente adulto em situações de 

urgência/emergência e em unidade de terapia intensiva, por meio do reconhecimento de 

sinais/sintomas e das atuações na prevenção dos danos e complicações resultantes dos 

desvios das funções do organismo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GUIMARÃES, Hélio Penna; LOPES, Renato Delascio; LOPES, Antonio Carlos. Tratado 

de medicina de urgência e emergência: pronto-socorro e UTI. São Paulo: Atheneu, 2010. 

KNOBEL, Elias. Condutas no paciente grave. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2010. 

URDEN, Linda Diann; STACY, Kathleen M.; LOUGH, Mary E. Cuidados intensivos em 

enfermagem. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2013. 

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BAIRD, Marianne Saunorus; BETHEL, Susan. Manual de Enfermagem no Cuidado 

Crítico: intervenções de enfermagem e condutas colaborativas. 6 ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2012. 

BRUNO, Paulo; OLDENBURG, Cyntia. Enfermagem em Pronto-Socorro. 9 reimpr. Rio 

de Janeiro: Senac Nacional, 2010. 

CINTRA, Eliane Araújo; NISHIDE, Vera Médice; NUNES, Wilma Aparecida. Assistência 

de Enfermagem ao Paciente Gravemente Enfermo. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 2011. 

FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida de; VIEIRA, Álvaro Alberto de Bittencourt. 

Emergência: atendimento e cuidados de enfermagem. 4 ed. São Caetano do Sul: Yendis, 

2011. 

PADILHA, Katia Grillo - VATTIMO, Maria de Fátima Fernandes - SILVA, Sandra 

Cristine da - KIMURA, Miako - WATANABE, Mirian. Enfermagem em UTI: 

Cuidando do Paciente Crítico. 2 ed. Manole, 2016. 
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 8° Período 

 

 

SIGLA: ISE099 DISCIPLINA: SAÚDE DAS POPULAÇÕES 

AMAZÔNICAS 

CH: 60  CR: 3.2.1 PR: ISE004; ISE003; ISE095 

MENTA 

Populações Amazônicas. Etnias que compõem os povos indígenas da Amazônia. Conceitos 

básicos para compreensão da cultura e das práticas de saúde e cura dos povos indígenas, 

quilombolas e ribeirinhos da Amazônia. Morbimortalidade e transição epidemiológica. 

Modelo de atenção à saúde. Políticas públicas de saúde. Práticas sanitárias dos profissionais 

de saúde. Gestão de sistemas locais de saúde. Cuidado antropológico de Enfermagem na 

saúde dos povos amazônicos. 

OBJETIVO 

Promover nos alunos a compreensão e reflexão acerca dos processos de saúde e doença e 

seus fatores condicionantes, considerando as especificidades antropológicas, socioculturais, 

econômicos e ambientais dos povos amazônicos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARROS, Armando Martins de; CARVALHO, Fábio Almeida de; FONSECA, Isabel 

Maria (Org.). Escritos sobre educação e saúde indígenas. Rio de Janeiro, RJ: E-papers, 

2012. 

CARDOSO, Thiago Mota. O Saber biodiverso: práticas e conhecimentos na agricultura 

indígena do baixo rio Negro. Manaus, AM: Ed. da Universidade Federal do Amazonas, 

2010. 

TIERNEY, Patrick. Trevas no Eldorado: como cientistas e jornalistas devastaram a 

Amazônia e violentaram a cultura ianomâmi. Rio de Janeiro: Ediouro, 2002.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARROSO, SC. Comunidades ribeirinhas na Amazônia: a dinâmica sociopolítica para 

acesso a bens e serviços. Manaus: EDUA, 2015. 

CHAVES, MPSR, Santiago JL. Inovação, desenvolvimento e sustentabilidade na 

Amazônia. Manaus: EDUA, 2014. 

FRAXE, TJP, Pereira HS, Witkoski AC (Org.). Comunidades ribeirinhas amazônicas: 

modos de vida e uso dos recursos naturais. Manaus: EDUA; 2007.  

GARNELO L, PONTES AL (Org). Saúde Indígena: uma introdução ao tema. Brasília: 

MEC-SECADI, 2012. 

LUCIANO GS. O Índio Brasileiro: o que você precisa saber sobre os povos indígenas 

no Brasil de hoje. Brasília: Ministério da Educação - LACED/Museu Nacional, 2006. 
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8° Período 

 

 

SIGLA: ISE089 DISCIPLINA: SUPORTE BÁSICO DE VIDA 

PARA O ENFERMEIRO 

CH: 60  CR: 3.2.1 PR: ISE059; ISE056; 

ISE058 

Epidemiologia das urgências e emergências.  Modalidades, competência e atribuições 

no atendimento às urgências e emergências. Aspectos éticos e legais. Suporte básico de 

vida. Cinemática do trauma. Assistência de enfermagem nas emergências traumáticas e 

clinicas.  

EMENTA 

Desenvolver habilidades para a aplicação do processo de enfermagem na assistência ao 

paciente adulto frente às situações de urgência e emergência. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

NAEMT. Nacional Association of Emergency Medical Technicians. PHTLS – 

Atendimento Pré-Hospitalar ao Traumatizado. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 

SANTOS, Marcio Neres dos; SOARES, Odon Melo (Org.). Urgência e emergência na 

prática de enfermagem. Porto Alegre: Moriá, 2014. 

SOUSA, Lucila Medeiros Minichello de. Suporte básico à vida. São Paulo, SP: 2014. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARPENITO-MOYET, Lynda Juall. Diagnósticos de enfermagem: aplicação à 

prática clínica. 10. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

CUELLAR ERAZO, Guillermo A.; PIRES, Marco Tulio Baccarini. Manual de 

urgências em pronto socorro. 3.ed. Rio de Janeiro: Medsi, 1990. 

BERGERON, J. David; BIZJAK, Glória; KRAUSE, George W.; LE BAUDOUR, 

Chris. Primeiros socorros. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2007.  

GUIMARÃES, Hélio Penna; LOPES, Renato Delascio; LOPES, Antonio Carlos. 

Tratado de medicina de urgência e emergência: pronto-socorro e UTI. São Paulo: 

Atheneu, 2010. 

PRIMEIROS socorros: fundamentos e práticas na comunidade, no esporte e ecoturismo. 

São Paulo: Atheneu, 2005. 
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8° Período 

 

SIGLA: ISE100 DISCIPLINA: VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

CH: 60  CR: 3.2.1 PR: ISE059; ISE076; ISE077 

EMENTA 

Conceitos de epidemiologia e sua aplicação em Vigilância em Saúde. A vigilância como 

instrumento em saúde coletiva. Sistemas de vigilância em saúde. Níveis de intervenção 

em saúde coletiva (epidemiológico, sanitário e ambiental). Modelos assistenciais e 

Vigilância da Saúde no SUS. Vigilância Epidemiológica: investigação de surtos e 

epidemias. Vigilância sanitária: ações e intervenções; Vigilância ambiental: avaliação 

de impacto e riscos em saúde ambiental. Sistemas de Informação e de Vigilância em 

Saúde. 

OBJETIVO 

Capacitar os graduandos sobre os princípios básicos do Sistema Nacional de 

Vigilância em Saúde, visando prover conhecimentos necessários ao julgamento e a 

implementação qualitativa da vigilância em saúde. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BONITA, R Et al. Epidemiologia básica. 2. ed. São Paulo, SP: Santos Ed., 2011. 213p. 

CORRÊA, Maria Juliana Moura; Pinheiro, Tarcísio Márcio Magalhães; Merlo, Álvaro 

Roberto Crespo. Vigilância Em Saúde do Trabalhador No Sistema Único de Saúde - 

Teorias e Práticas. Editora: Coopmed, 2013. 

JEKEL, James F.; KATZ, David L.; ELMORE, Joann G. Epidemiologia, bioestatística 

e medicina preventiva. 2 ed. Porto Alegre: ArTmed, 2005.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALMEIDA-MURADIAN, Ligia Bicudo de; PENTEADO, Marilene De Vuono 

Camargo. Vigilância sanitária: tópicos sobre legislação e análise de alimentos. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, c2007. 

BRASIL Ministério da Saúde FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE (BRASIL). Guia 

de vigilância epidemiológica. 6. ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2006-2007.  

CORRÊA, Maria Juliana Moura; PINHEIRO, Tarcísio Márcio Magalhães; MERLO, 

Álvaro Roberto Crespo (Org.). Vigilância em saúde do trabalhador no sistema único 

de saúde: teorias e práticas. Belo Horizonte: COOPMED, 2013. 

GERMANO, Pedro Manuel Leal; GERMANO, Maria Izabel Simões. Higiene e 

vigilância sanitária de alimentos: qualidade das matérias-primas, doenças 

transmitidas por alimentos, treinamento de recursos humanos. 3.ed. Barueri, SP: 

Manole, 2008. 

VAUGHAN, J.P.; MORROW, R.H. Epidemiologia para municípios: manual para 

gerenciamento dos distritos sanitários. São Paulo, SP: Hucitec, 1992. 
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9° Período 

 

 

SIGLA: ISE101 DISCIPLINA: ESTAGIO CURRICULAR 

SUPERVISIONADO I 

CH: 420 CR: 14.0.14 PR: ISE100; ISE099; ISE089 

EMENTA 

Estágio Supervisionado a ser cumprido por alunos do Curso de Bacharelado em 

Enfermagem em uma das áreas de atuação profissional do enfermeiro. Participar 

ativamente da administração de enfermagem e a organização dos serviços da rede 

pública de saúde das Unidades Hospitalares (maternidades, hospitais gerais e 

especializados, clinicas). 

OBJETIVO 

Capacitar o aluno para o desempenho profissional de modo independente e global, 

aplicando os conhecimentos teórico-práticos de enfermagem em situações concretas de 

trabalho; Participando no processo administrativo da assistência e do gerenciamento na 

unidade de internação em clínica médica, cirúrgica, ginecológica e obstétrica e saúde 

pública.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOWDEN, V.R.; GREENBERG, C.S. Procedimentos de Enfermagem Pediátrica. 

3ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.  

CARPENITO, L. J. Manual de Diagnósticos de Enfermagem. 8 ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2001. 

LEWIS, Sharon Mantik et al. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica: avaliação e 

assistência dos problemas clínicos. 8. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2013.  

MONTENEGRO, Carlos Antônio Barbosa; REZENDE FILHO, Jorge de. Obstetrícia 

Fundamental. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,  2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GONÇALVES, A. M. P. TANUURE, M. C. Sistematização da Assistência de 

Enfermagem- Guia Prático. Ed : Guanabara Koogan, 2000.  

GUYTON, A. C; HALL, J. E. Tratado de Fisiologia Médica. 9 ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 1997.MITCHELL, Richard N.; ABBAS, Abul K.; FAUSTO, 

Nelson; ASTER, Jon C.  

Robbins e Cotran: fundamentos de patologia . Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2012. 

MONTENEGRO, Carlos Antônio Barbosa; REZENDE FILHO, Jorge de. Obstetrícia 

Fundamental. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,  2008. 

 PORTO, Celmo C. Exame Clínico. 6ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

 POSSARI, João Francisco. Centro de Material e Esterilização – planejamento e 

Gestão. 3ª ed., São Paulo: Iátria, 2007.   

SABATÉS, A.L.; ALMEIDA, F.A. Enfermagem pediátrica: a criança, o adolescente 

e sua família no hospital. Barueri, SP: Manole, 2007. SWARTZ, Mark H. Tratado de 

semiologia médica. 5ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 
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9° Período 

 

 

SIGLA: ISE102 DISCIPLINA: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

II 

CH: 30 CR: 2.2.0 PR: ISE078 

EMENTA 

Elaboração, execução e apresentação do trabalho de conclusão de curso. 

OBJETIVO 

Desenvolver e apresentar o trabalho de conclusão de curso. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo, SP: 

Atlas, 2007. 

LAKATOS, E.M & MARCONI, M.A. Fundamentos de metodologia cientifica. 6ª ed. 

São Paulo: Atlas S.A., 2007.  

RUIZ, J.A. Metodologia Científica: Guia para eficiência nos estudos. 6ª ed. São 

Paulo: Atlas, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GONÇALVES, Elisa Pereira.  Conversas sobre iniciação à pesquisa científica3. ed. 

Campinas, SP: Alínea, 2003. 

Haddad, N. Metodologia de estudos em Ciências da Saúde: Como planejar, analisar 

e apresentar um trabalho científico. São Paulo: Roca, 2004. 

Medeiros, J. B. Redação Científica: A prática de Fichamentos, Resumos, Resenhas. 

11ª ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa 

em saúde. 11. ed. São Paulo, SP: Hucitec, 2008. 

SEVERINO, A.J. Metodologia do trabalho cientifico. 23ª ed. São Paulo: Cortez, 

2007. 
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10° Período 

 

SIGLA: ISE102 DISCIPLINA:: ESTAGIO CURRICULAR 

SUPERVISIONADO II 

CH: 420 CR: 14.0.14 PR: ISE101 

EMENTA 

Estágio Supervisionado a ser cumprido por alunos do Curso de Bacharelado em Enfermagem 

em uma das áreas de atuação profissional do Enfermeiro. Participar ativamente da 

administração de enfermagem e a organização dos serviços da rede pública de saúde das: 

Unidades Básicas de Saúde (UBS), Unidade Básica Distrital de Saúde, Vigilância à saúde – 

vigilância sanitária, epidemiológicas e ambiental, e dos programas assistenciais preconizados 

pelo Ministério da Saúde – criança, adolescente, mulher, adulto, idoso, doenças crônicas 

degenerativas, infectocontagiosas e família. Prestar assistência de enfermagem nos programas 

da saúde da família desenvolvidos pelo serviço público municipal. 

OBJETIVO 

Capacitar o aluno para o desempenho profissional de modo independente e global, ampliando e 

adequando os conhecimentos técnico-científicos na prática profissional, através de sua inserção 

em situação concreta de trabalho. Proporcionar a participação do aluno no processo 

administrativo dos serviços de saúde, garantindo à qualidade da assistência de enfermagem 

prestada a população, favorecendo o desenvolvimento da competência técnico-cientifica, 

humanística e atitude crítica, considerando o perfil epidemiológico-sanitário e a situação 

socioeconômica política e cultural da população. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOWDEN, V.R.; GREENBERG, C.S. Procedimentos de Enfermagem Pediátrica. 3ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.  

CARPENITO, L. J. Manual de Diagnósticos de Enfermagem. 8 ed. Porto Alegre: Artmed, 

2001. 

LEWIS, Sharon Mantik et al. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica: avaliação e 

assistência dos problemas clínicos. 8. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2013. 

MONTENEGRO, Carlos Antônio Barbosa; REZENDE FILHO, Jorge de. Obstetrícia 

Fundamental. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,  2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARROS, Sônia Maria Oliveira de. et al. Enfermagem Obstétrica Ginecológica: Guia para a 

prática assistencial. São Paulo: Roca Ltda., 2002. 

BORGES, A.L.V.; FUJIMORI, E. Enfermagem e a saúde do adolescente na atenção básica. 

Barueri: Manole, 2009. 

BRASIL. Cadernos de atenção básica estratégia saúde da família. Brasília, 2000. 

COMISSÃO NACIONAL SOBRE DETERMINANTES SOCIAIS DA SAÚDE. As causas 

sociais das iniquidades em saúde no Brasil. Rio de Janeiro, Editora FIOCRUZ, 2008. 

MALTA DC, MORAIS NETO OL, SILVA JUNIOR JB. Apresentação do plano de ações 

estratégicas para o enfrentamento das doenças crônicas não transmissíveis no Brasil, 2011 

a 2022. Epidemiol Serv Saude . 2011; 20(4):425-38. 

SMELTZER, S.C; BARE, B. G. Brunner & Suddarth - Tratado de enfermagem médico-

cirúrgica. Guanabara Koogan. 10ª Ed. V01, 02. Rio de Janeiro, 2005.  
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2.2.3 Ementário – Disciplinas Optativas 

 

SIGLA: ISE016 DISCIPLINA: BIOÉTICA 

CH: 30  CR: 2.2.0 PR: - 

EMENTA  

Evolução conceitual de Bioética. Temas emergentes e persistentes da Bioética. 

OBJETIVO 

Favorecer uma construção, em conjunto ao aluno, de um perfil encaminhado, para reflexão 

ética sobre agir do profissional nas diferentes dimensões dos serviços de saúde, e no 

confronto humano entre vida e morte, saúde e doença, à luz do “ethos” das profissões de 

saúde. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ENGELHARDT, H. Tristram. Fundamentos da bioética. 2. ed. São Paulo: Loyola, 2004. 

ÉTICA e bioética: desafios para a enfermagem e a saúde. Barueri, SP: Manole, 2006. 

OGUISSO, Taka; SCHMIDT, Maria José. O Exercício da Enfermagem: uma 

abordagem ético-legal. 3ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRAGA, Cristiane Giffoni; SILVA, José Vitor da. Teorias de Enfermagem. Editora: 

Iátria, 2011. 

CARVALHO, Anayde Corrêa. Associação Brasileira de Enfermagem 1926-1976. 

Documentário. 2ª ed. Brasília: ABEn Nacional, 2008.  

DINIZ, D.; COSTA, S. Ensaios: bioética. Brasília: Letras brasileira, 2006.  

GELAIN, Ivo. A ética, a bioética e os profissionais de enfermagem. 4ª ed. São Paulo: 

EPU, 2010. 

OLIVEIRA, Fátima. Bioética: uma face da cidadania. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2004. 
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Disciplina Optativa 

 

 

SIGLA: ISE012 DISCIPLINA: BIOSSEGURANÇA 

CH: 30  CR: 2.2.0 PR: - 

EMENTA 

Conceito e princípios de biossegurança. Barreiras de contenção na biossegurança. Níveis de 

biossegurança. Estrutura e organização do laboratório. Mapa de risco e riscos físicos. 

Roteiro de inspeção de segurança. 

OBJETIVO 

Proporcionar ao aluno a visão de que a biossegurança refere-se a aplicação do 

conhecimento, técnicas e equipamentos com a finalidade de prevenir a exposição do 

trabalhador, laboratório e ambiente a agentes potencialmente infecciosos ou biorriscos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CORINGA, Josias do Espírito Santo. Biossegurança. Curitiba: Livro Técnico, 2010. 

HINRICHSEN, Sylvia Lemos. Biossegurança e controle de infecções: risco sanitário 

hospitalar. Rio de Janeiro: Medsi, 2004. 

MASTROENI, Marco Fábio. Biossegurança aplicada a laboratórios e serviços de saúde. 

2. ed. São Paulo, SP: Atheneu, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARRARO, Telma. Metodologias para assistência de enfermagem. Goiânia, AB, 2001. 

LACERDA, Rúbia Aparecida (Coord.). Controle de infecção em centro cirúrgico: fatos, 

mitos e controvérsias. São Paulo, SP: Atheneu, 2003. 

MARTINS, Adriana Sotero et al. Biossegurança no contexto da saúde. São Paulo, SP: 

Iátria, 2013.HIRATA, Mário Hiroyuki; HIRATA, Rosário Dominguez Crespo; MANCINI 

FILHO, Jorge, (Ed.). Manual de biossegurança. 2.ed. rev. ampl. Barueri, SP: Manole, 

2012. 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Manual de segurança biológica em 

laboratório. 3. ed. Genebra, Suíça: OMS, 2004. 
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Disciplina Optativa 

 

 

SIGLA: ISE104 DISCIPLINA:: ENFERMAGEM NA 

SAÚDE DO TRABALHADOR 

CH: 30  CR: 2.2.0 PR: - 

EMENTA 

Higiene e segurança do trabalho. Homem/atividade/meio. Conceitos fundamentais em 

enfermagem do trabalho. Riscos Ocupacionais. CIPA (Comissão Interna de Prevenção 

de Acidentes). Ergonomia. EPI (Equipamentos de Proteção Individual). Acidente de 

Trabalho. Aspectos humanos, sociais e econômicos. Algumas questões atuais dos 

trabalhos da saúde. 

OBJETIVO 

Instrumentalizar o aluno para que o mesmo seja capaz de relacionar aspectos específicos 

da saúde do trabalhador, conhecer as funções da equipe de enfermagem, e ao final, 

reconhecer como um desafio possível a saúde do trabalhador. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARVALHO, Geraldo Mota de; BRASIL, Betina Gerken et al. Enfermagem do 

trabalho. São Paulo, SP: E.P.U. 2001. 

CORRÊA, Maria Juliana Moura; PINHEIRO, Tarcísio Márcio Magalhães; MERLO, 

Álvaro Roberto Crespo (Org.). Vigilância em saúde do trabalhador no sistema único 

de saúde: teorias e práticas. Belo Horizonte: COOPMED, 2013. 

SOUZA, Marina Celly Martins Ribeiro de; HORTA, Natália de Cássia (Org.). 

Enfermagem em saúde coletiva: teoria e prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2012.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL Ministério da Saúde. Lista de doenças relacionadas ao trabalho: Portaria nº 

1.339/GM, de 18 de novembro de 1999. 2. ed. Brasília: 2005. 

SOARES, Cassia Baldini; CAMPOS, Celia Maria Sivalli (Org.). Fundamentos de 

saúde coletiva e o cuidado de enfermagem. Barueri, SP: Manole, c2013. 

SANTOS, Álvaro da Silva; CUBAS, Marcia Regina. Saúde coletiva: linhas de cuidado 

e consulta de enfermagem. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2012. 

CAMPOS, Gastão Wagner de Souza. Tratado de saúde coletiva. 2. ed. São Paulo, SP: 

Hucitec; Rio de Janeiro, RJ: FIOCRUZ, 2009. 

CARVALHO, Geraldo Mota. Enfermagem do Trabalho. Ed. Pedagógica e 

Universitária LT. 2009. 
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Disciplina Optativa 

 

 

SIGLA: ISE105 DISCIPLINA:: FUNDAMENTOS DE 

ASSISTÊNCIA AO PACIENTE 

CH: 60  CR: 3.2.1 PR: - 

EMENTA 

Características Definidoras para a elaboração do Diagnóstico de Enfermagem. 

Precauções Padrão na assistência de enfermagem. Conteúdos básicos da Semiologia e 

semiotécnica de Enfermagem. Registro e documentação de Enfermagem.  

OBJETIVO 

Refletir sobre aspectos gerais que envolvem as questões éticas relacionadas ao cuidado 

de Enfermagem. Realizar coleta de dados através da observação, entrevista e exame 

físico como primeira etapa da Metodologia Científica Aplicada à Ciência de 

Enfermagem. Realizar o exame físico geral e o exame físico específico do indivíduo 

sadio e as anotações dos cuidados. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CIANCIARULLO, Tamara Iwanow et al. (Org.). Instrumentos básicos para o cuidar: 

um desafio para a qualidade de assistência. São Paulo, SP: Atheneu, 1996-2007. 

POTTER, Patricia Ann.; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de enfermagem. 6. ed. 

Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2006. 

SMELTZER, S. C., BARE, B. G. Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica, 10ª ed. 

Guanabara: Rio de Janeiro, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALFARO-LEFEVRE, Rosalinda. Aplicação do processo de enfermagem: promoção 

do cuidado colaborativo. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

CARPENITO-MOYET, Lynda Juall. Diagnósticos de enfermagem: aplicação à 

prática clínica. 10. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

JOHNSON, Marion. Ligações NANDA NOC-NIC: condições clínicas: suporte ao 

raciocínio e assistência de qualidade. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2012.  

NETTINA, Sandra M. Prática de enfermagem. 8. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara 

Koogan, 2007.   

METODOLOGIAS para assistência de enfermagem: teorizações, modelos e 

subsídios para a prática. Goiânia, GO: AB ed., 2001. 
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Disciplina Optativa 

 

 

SIGLA: ISE085 DISCIPLINA: GENÉTICA BÁSICA 

CR: 2.2.0  CH: 30 PR: ISC013 

EMENTA 

História da genética. Estrutura, organização e função do DNA e RNA. Mecanismos de 

alteração e de regulação gênica. Estudo das bases genéticas do aparecimento e 

transmissão das diferentes características humanas, bem como das principais doenças e 

síndromes genéticas. Variação genética em indivíduos e em populações. Genética de 

distúrbios de interesse para o profissional da Enfermagem. Ética em Genética. 

OBJETIVO 

Compreender, identificar e interpretar os processos genéticos normais e patológicos, 

objetivando a aplicação dos mesmos no campo da Enfermagem. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BORGES-OSÓRIO, Maria Regina; ROBINSON, Wanyce Miriam. Genética humana. 

2. ed. Porto Alegre: Artmed, c2001. 

JORDE, Lynn B. Genética médica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 

SNUSTAD, D. Peter; SIMMONS, Michael J. Fundamentos de genética. Rio de 

Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, c2008.  

THOMPSON, James S.; THOMPSON, Margaret W. Genética médica. Rio de Janeiro, 

RJ: Elsevier, c2008.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MILLÃN, Armando. Os melhores problemas de genética: clássica e molecular. Rio 

de Janeiro: Ciência Moderna, c2007. 

PASTERNAK, Jack J. Uma introdução à genética molecular humana: mecanismo 

das doenças hereditárias.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2007. 

READ, Andrew; DONNAI, Dian. Genética clínica: uma nova abordagem. São Paulo: 

Artmed, 2008. 

SALLES, Cecília Almeida. Crítica genética: fundamentos dos estudos genéticos sobre 

o processo de criação. 3. ed. rev. São Paulo: EDUC, 2008.  

YOUNG, Ian D. Genética médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2007. 259 p. 

ISBN 85-277-1235-0 
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Disciplina Optativa 

 

 

SIGLA: ISC001 
DISCIPLINA: : INGLÊS 

INSTRUMENTAL 

CR: 4.4.0 CH: 60 PR: - 

EMENTA 

Estudo do discurso de textos autênticos de interesse geral e específico: noções e funções 

do texto. Estratégias de leitura. Análise do sistema linguístico-gramatical da língua 

inglesa. Estudo de informações contidas em gráfico, quadros estatísticos e diagramas. 

OBJETIVO 

Aperfeiçoar a capacidade dos estudantes em ler textos didáticos e técnicos em língua 

inglesa, especialmente textos de enfermagem. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GRELLET, f. Developing Reading Skills. Cambridge: Cambridge University Press, 

1996. 

HUTCHINSON, T & WATERS, A. English for Specific Purposes. Cambridge: 

Cambridge University Press, 1998. 

SOKOLIK, M.E. Rethinking America 3: an advanced cultural reader. Boston: Heinle & 

Heinle, 1999. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FERRO, Jefferson. Around the world: introdução à literatura em língua inglesa. 3. Ed. 

Curitiba: IBPEX, 2010. 

MINETT, Dominic Charles. Legal english: english for intenational lawyers. São 

Paulo: Disal, 2005. 

MUNHOZ, Rosangela. Inglês intrumental: estratégias de leitura – módulo I. São 

Paulo, Texto novo, 2000. 

OXFORD. Dicionário Oxford escolar: para estudantes brasileiros de inglês. 2. Ed. São 

Paulo; Oxford do Brasil, 2010.  

SWAN, Michel & WALTER, Catherine. How English Works a grammar practice 

book.Oxford: Oxford University Press, 1997. 
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Disciplina Optativa 

 

 

SIGLA: ISC005 
DISCIPLINA:: LINGUA BRASILEIRA 

DE SINAIS (LIBRAS)  

CH: 60 CR: 4.4.0 PR: 

EMENTA 

História de educação do surdo. Abordagens metodológicas. Introdução à língua de 

sinais. Estrutura gramatical, expressão corporal. Dramatização e música do seu papel 

para a comunidades surda. Legislação. Política de educação inclusiva. 

OBJETIVO 

Estudar a estrutura da língua de sinais nos níveis fonológicos e morfossintáticos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkiria Duarte (Ed.). Enciclopédia da 

língua de sinais brasileira: o mundo do surdo em Libras . 1. ed. São Paulo: EDUSP, 

2004-2005. v. ISBN 9788531408267 (v. 1). 

QUADROS, Ronice Müller de; PROGRAMA NACIONAL DE APÓIO À 

EDUCAÇÃO DE SURDOS (BRASIL). O tradutor e intérprete de língua brasileira 

de sinais e língua portuguesa. Brasília: MEC, 2003. 94 p. 

SALLES, Heloisa Maria Moreira Lima BRASIL. Ensino de língua portuguesa para 

surdos: caminhos para a prática pedagógica. Brasília: MEC, Secretatia de Educação 

Especial, 2004. 2 v.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALBRES, Neiva de Aquino. NEVES, Sylvia Lia Grespan. De sinal em sinal: 

comunicação em Libras para aperfeiçoamento do ensino dos componentes 

curriculares. São Paulo: FENEIS, 2008.  

ALBRES, Neiva de Aquino. Surdos & Inclusão educacional. Rio de Janeiro: Editora 

Arara Azul, 2010.  

BRASIL. Lei nº 10.098 de 19 de dezembro de 2000. 

FELIPE, Tania A. MONTEIRO, Myrna S. Libras em contexto: curso básico: livro do 

aluno. 5 ed. Brasília: MEC/SEESP, 2006. 

GESSER. Audrei. Libras?: que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da 

língua de sinais e da realidade surda. São Paulo: Parábola Editoral, 2009.  
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Disciplina Optativa 

 

 

SIGLA: ISC033 
DISCIPLINA: METODOLOGIA NA 

PRÁTICA DE ENFERMAGEM 

CH: 60  CR: 4.4.0 PR: - 

EMENTA 

Metodologia da assistência. Histórico de enfermagem. Diagnóstico de enfermagem. 

Metodologia do cuidado. Processo de enfermagem. Processo de cuidado. Consulta de 

enfermagem. Sistematização da assistência de enfermagem. 

OBJETIVO 

Oferecer ao discente respaldo, segurança e direcionamento para o desempenho das 

atividades assistenciais de enfermagem por meio de uma análise dialética para o 

exercício do diagnóstico, prescrição e avaliação do resultado da assistência de 

enfermagem. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CRUZ, Andréa Porto da ((Org.)). Curso didático de enfermagem. 7. ed. São Caetano 

do Sul, SP: Yendis, 2011.  

METODOLOGIAS para assistência de enfermagem: teorizações, modelos e subsídios 

para a prática. Goiânia, GO: AB ed., 2001.  

NETTINA, Sandra M. Prática de enfermagem. 8. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara 

Koogan, 2007.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALFARO-LEFEVRE, Rosalinda. Aplicação do processo de enfermagem: promoção 

do cuidado colaborativo. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

CARPENITO-MOYET, Lynda Juall. Diagnósticos de enfermagem: aplicação à 

prática clínica. 10. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005.  

ENSINANDO a cuidar de clientes em situações clínicas e cirúrgicas. São Caetano 

do Sul, SP: Yendis, 2003.  

HORTA, Wanda de Aguiar. Processo de enfermagem. São Paulo: EDUSP, 1979.  

JOHNSON, Marion. Ligações NANDA NOC-NIC: condições clínicas: suporte ao 

raciocínio e assistência de qualidade. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2012.  
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Disciplina Optativa 

 

 

SIGLA: ISE084 DISCIPLINA: MICROBIOLOGIA MÉDICA 

CH: 30 CR: 2.2.0 PR: ISE006 

EMENTA 

Processamento de amostras biológicas em microbiologia: coleta, transporte e conservação. 

Técnicas microscópicas aplicadas à microbiologia. Bacteriologia clínica: infecções 

pulmonares, orofaringe, trato gastrintestinal, urogenital, pele e anexos, sangue. 

OBJETIVO 

Habilitar o aluno a fazer diagnóstico laboratorial de infecções bacteriana e fúngicas em 

espécimes clínicas, isolando e identificando dos principais grupos bacterianos e fúngicas 

relacionados com as infecções humanas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

TORTORA, Gerard J.; FUNKE, Berbell R.; CASE, Christine L. Microbiologia. 8. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2005. 

TRABULSI, Luiz Rachid; ALTERTHUM, Flavio (Ed.). Microbiologia. 5. ed. São Paulo, 

SP: Atheneu, 2008. 

VERONESI: Tratado de infectologia. 4. ed. rev. e atual. São Paulo: Atheneu, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BROOKS, George F.; JAWETZ, Ernest; ADELBERG, Edward A.; MELNICK, Joseph L. 

Jawetz, Melnick & Adelberg Microbiologia médica. 21. ed. Rio de Janeiro, RJ: 

Guanabara Koogan, 2000. 

BURTON, Gwendolyn R. W., (Gwendolyn R. Wilson); ENGELKIRK, Paul G. 

Microbiologia para as ciências da saúde. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2005. 

KONEMAN, Elmer W. Koneman diagnóstico microbiológico: texto e atlas colorido. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, c2008. 

MICROBIOLOGIA. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 2005.  

SCHAECHTER, Moselio et al. (Ed.). Microbiologia: mecanismos das doenças infecciosas. 

3. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, c2002. 
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Disciplina Optativa 

  

 

SIGLA: ISE027 DISCIPLINA: SAÚDE AMBIENTAL  

CH: 30  CR: 2.2.0 PR: - 

EMENTA 

Ecologia e Política Mundial; população e meio ambiente; saneamento do meio ambiente; 

destino do lixo e dos dejetos; medidas de controles dos vetores e roedores e a relação destes 

fatores no processo saúde doença. 

OBJETIVO 

Compreender e discutir a transformação do espaço ambiental pela sociedade e seu impacto 

nos indicadores ambientais e entender a relação com a saúde humana. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRASIL Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Departamento de Apoio à 

Descentralização. Diretrizes operacionais: pactos pela vida, em defesa do SUS e de 

gestão. Brasília: Ministério da Saúde, 2007. 

DESENVOLVIMENTO e natureza: estudos para uma sociedade sustentável. 4. ed. São 

Paulo, SP: Cortez; Recife: Fundação Joaquim Nabuco, 2003. 

GUATTARI, Félix. As três ecologias. 17. ed. Campinas, SP: Papirus, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALCANTARA, Lúcio. Desenvolvimento sustentável. Brasília: 2000. 

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários a educação do futuro. São Paulo: Cortez, 

2001. 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAUDE. Acetone. Geneva: World Health Organization, 

1998. 

ROSNAY, Joel de. O Homem simbiótico: perspectivas para o terceiro milênio. 

Petrópolis: Vozes, 1997. 

ROUQUAYROL, Maria Zélia, ALMEIDA FILHO, Naomar. Epidemiologia e saúde. Rio 

de Janeiro: Medsi, 2003. 
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Disciplina Optativa 

 

SIGLA: ISC011 DISCIPLINA: SOCIOLOGIA GERAL 

CH: 30 CR: 2.2.0 PR: - 

EMENTA 

A Sociologia no campo das Ciências Sociais. Procedimentos Metodológicos. Principais 

teóricos, fundadores, mudanças estruturais – sociedade industrial; cultura e sociedade. 

OBJETIVO 

Entender a relação homem/sociedade; Conhecer o contexto social do surgimento da 

Sociologia; Estudar os principais teóricos da Sociologia Clássica: Marx, Durkheim e 

Weber; Propiciar ao aluno a análise de temas como modernidade, cultura e globalização; 

Compreender as implicações sociais que contribuíram para a formação da sociedade 

contemporânea, a partir da análise de seus principais intérpretes. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BERGER, P. L. T. A construção social da realidade. 12ª. Ed. Petrópolis, RJ: Ed. Vozes, 

1995. 

GUARESCHI, P. Sociologia crítica – alternativas de mudanças. 55ª. Ed. Porto Alegre, 

RS: EDIPUCRS, 2004. 

OLIVEIRA, P. S. Introdução à Sociologia. 24ª. Ed. São Paulo: Ed. Ática, 2003 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BERMAN, M. Tudo que é sólido desmancha no ar – a aventura da modernidade. 12ª. 

Reimpressão. São Paulo: Ed. Companhia das letras, 1995. 

CASTELLS, M. A sociedade em rede. Vol. II, 3ª. Ed. São Paulo: Ed. Paz e Terra, 2000. 

CASTELLS, M. O poder da identidade. Vol. III. 3ª. Ed. São Paulo: Ed. Paz e Terra, 2001. 

GIDDENS, A. As consequências da Modernidade. 5ª. Reimpressão. São Paulo: Ed. 

UNESP, 1991. 

PAUGAM, S. O enfraquecimento e a ruptura dos vínculos sociais: uma dimensão essencial 

do processo de desqualificação social. In SAWAIA, B. (Org.). As artimanhas da 

exclusão: análise psicossocial e ética da desigualdade social. Petrópolis, RJ: Ed. Vozes, 

1997 (67-86). 

 

 




